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EXPOSITION de SERRE 
; SarcJ i 15 septembre: JOURNÉE DU CENTRE J 

B Dimanche 10 septembre : JOURNÉE DU BAS-VALA1 -. * 

* JOURNÉE DES MU IUA- « 
* LISTES VALAISANS l 
n • 
t i t i t ! i « i i i a » t i t i i e t i i i l l i > < i 9 i i t i s i i k 

Les thèses de M. von Arx 
C"esl M. le c o n s e i l l e r n a t i o n a l A d r i e n v o n 

A r x . d ' O l t e n , qu i a v a i t é t é c h a r g é d e t r a i t e r au 
c o n g r è s d e B i e n n e d e la p o l i t i q u e s o c i a l e d u p a r t i 
r a d i c a l , su je t t r è s v a s t e e t t r è s a c t u e l . L e d é p u t é 
s o l e u r o i s é t a i t p a r t i c u l i è r e m e n t q u a l i f i é p o u r r a p 
p o r t e r s u r u n su je t q u i fit s o u v e n t l ' o b j e t d e ses 
p r é o c c u p a t i o n s p a r l e m e n t a i r e s . I l a f a i t l ' h i s t o r i ­
que d e la p r o t e c t i o n o u v r i è r e d e p u i s p r è s d e 2 0 0 
ans . ( D a n s ce d o m a i n e , n o u s s i g n a l o n s 1 i m p o r t a n t 
t r a v a i l p u b l i é e n 1 9 2 5 p a r M. A n t o n y B a b e l , d e 
G e n è v e : Tissai s u r les causes et le développement 
de la Législation du Travail en Suisse, f o r t p r é ­
c ieux à c o n s u l t e r ) . 

O u a fa i t d u c h e m i n , e n fa i t d e p r o t e c t i o n d e s 
t r a v a i l l e u r s d e p u i s q u ' e n 1 8 3 7 le g o u v e r n e m e n t 
a v a n c é d e Z u r i c h osa i t à p e i n e é d i c t e r u n e o r d o n ­
n a n c e l i m i t a n t le t r a v a i l d e s e n f a n t s à 14 heures 
par jour, j u s q u ' a u m o m e n t o ù les o u v r i e r s a d u l t e s 
fu ren t a u b é n é f i c e d e la s e m a i n e d e 4 8 h e u r e s , 
avec s o n m a x i m u m d e 52 h e u r e s q u a n d les c i r 
c o n s t a n c e s le j u s t i f i e n t C e t t e d i s p o s i t i o n l éga l e a 
é té i n t r o d u i t e e n Su isse d è s le l e n d e m a i n d e la 
g u e r r e , e n 1 9 1 9 . E n r e m o n t a n t d e c e t t e d a t e à 
re\i> de l ' i n n o v a t i o n z u r i c h o i s e , o n r e t r o u v e u n e 
s é r i e d ' é t a p e s l ég i s l a t ives m a r q u a n t les e f f o r t s 
p e r s é v é r a n t s e t les succès success i f s d e s é l é m e n t s 
p r o g r e s s i s t e s , c ' e s t - à -d i r e d u p a r t i r a d i c a l , e n v u e 
de l ' a m é l i o r a t i o n d u s o r t d e la c lasse o u v r i è r e . 
A u c u n r e p r o c h e n e s a u r a i t ê t r e fa i t d e b o n n e foi 
au r a d i c a l i s m e su isse q u a n t à s o n a c t i v i t é p a s s é e 
d a n s ce d o m a i n e . Sa s o l l i c i t u d e à l ' é g a r d d u 
m i e u x - ê t r e d e s h u m b l e s a é t é c o n s t a n t e . 

Ma i s , M. v o n A r x s ' e m p r e s s e d e f a i r e r e s s o r t i r 
que le r ô l e d u p a r t i es t l o in d ' ê t r e t e r m i n é s u r le 
t e r r a i n s o c i a l . L ' o r a t e u r d é f e n d les s y n d i c a t s qu i 
ne s o n t p a s d e s o r g a n i s m e s d e d e s t r u c t i o n , m a i s 
au c o n t r a i r e des c e l l u l e s c o n s t r u c t i v e s . I l p r o p o s e 
les t hè se s s u i v a n t e s : 

1. Le parti radical-démocratique .suisse considère com­
me condition préalable d'une politique sociale efficace 
la mise en valeur des forces économiques du pays •;. 
la création d'occasions de travail avantageuses. 

2. Le parti proclame que l'une de ses tâches les plus 
importantes est de provoquer la création d'une collec­
tivité de patrons et d'ouvriers qui, en répudiant la lutte 
des classes et par une action commune, serve à raffer 
mir la paix sociale dans notre production et à résoudre 
d'importants problèmes industriels. 

.1. Le parti recommande de développer le droit (lu 
travail de manière à garantir la liberté personnelle des 
deux parties contractantes. 

Lu partant de ce point de vue, il s'efforce de dévelop­
per l 'institution des contrats collectifs et de sauvegarde! 
la liberté d'association. 

11 recommande le développement des offices de conci­
liation pour régler à l 'amiable les différends entre pa­
trons d'une part, employés et ouvriers d 'autre part. 

M. M e y e r a p p r o u v e les c o n c l u s i o n s d u c o n f é ­
r enc i e r et s e r a i t d i s p o s é à a j o u t e r u n q u a t r i è m e 
poin t : 

L'assemblée des délégués charge la direction du parti, 
(l'entente avec la commission économique, de faire des 
propositions destinées à réaliser ces principes. 

L ' e x p o s é d e M. v o n A r x est su iv i d ' u n e d i s cus ­
sion n o u r r i e . P l u s i e u r s d é l é g u é s p r e n n e n t la pa ­
role p o u r a f f i r m e r la f e r m e v o l o n t é d e r é a l i s e r 
les œ u v r e s soc i a l e s , le p l u s r a p i d e m e n t p o s s i b l e , 
mais s u r la b a s e d e m o y e n s s û r s . M. le c o n s e i l l e r 
na t i ona l S c h m i d t , d e Z u r i c h , d e la S o c i é t é su i sse 
(les e m p l o y é s , e n v i s a g e la n é c e s s i t é d ' u n e r é o r g a ­
n i sa t ion des r a p p o r t s e n t r e p a t r o n s e t e m p l o y é s , 
selon d e s p r i n c i p e s d é m o c r a t i q u e s q u e les r ad i ­
caux n e s a u r a i e n t j a m a i s p e r d r e d e v u e . M. K u h n , 
anc ien i n d u s t r i e l , e x p o s e les e x p é r i e n c e s f a v o r a ­
bles q u e les p a t r o n s d e la b r o d e r i e o n t f a i t e s a v e c 
le c o n t r a t co l lec t i f . Ces e x p é r i e n c e s s e r o n t p l u s 
sa t i s f a i san tes e n c o r e si e l les p e u v e n t s ' a p p u y e r 
sur la g a r a n t i e d e l ' E t a t . 

P a r m i les o r a t e u r s qu i s u i v i r e n t , il f a u t m e n ­
t ionne r M. B o v e t - G r i s e l . j o u r n a l i s t e r o m a n d , à 
Be rne , et le p r é s i d e n t d e la C o n f é d é r a t i o n , M 
Schu l thess . 

Ce d e r n i e r r a p p e l l e q u e la p l u p a r t des p r o p o s i ­
tions von A r x et a u t r e s , q u i v i e n n e n t d ' ê t r e f a i t e s 
avaient dé j à é t é f ixées d a n s u n e loi p r é s e n t é e 
aux C h a m b r e s en 1 9 1 8 . L ' a n n é e s u i v a n t e , e l le fut 
re je tée à 15 vo ix d e m a j o r i t é . I l r e l è v e (pie les 
ar ts e t m é t i e r s s o n t p l u t ô t h o s t i l e s a u c o n t r a t col­
lectif. Il f a u d r a d ' a b o r d g a g n e r à c e t t e c a u s e les 

m i l i e u x p a t r o n a u x e t les e n g a g e r à é p r o u v e r c e t t e 
i n s t i t u t i o n . 

F a i r e la p a i x s o c i a l e s a n s t r o p c h a r g e r l ' écono­
m i e n a t i o n a l e , es t l ' ob jec t i f (pie v e u t a t t e i n d r e M. 
S c h u l t h e s s . C e r t e s , il d é s i r e u n e p o l i t i q u e soc ia le 
g é n é r e u s e et h a r d i e , m a i s o n d o i t p r e n d r e g a r d e 
d ' a b a n d o n n e r le t e r r a i n d e s p o s s i b i l i t é s p r a t i q u e s . 
Les r é f o r m e s s o c i a l e s n e se r é a l i s e r o n t p a s sans 
des s a c r i f i c e s d e la p a r t d e s d i v e r s e s c lasses de 
la p o p u l a t i o n . Ma i s il i m p o r t e d ' a g i r s a n s p l u s 
t a r d e r . O n p e u t m a i n t e n a n t e n t r e v o i r la m i s e su r 
p i e d de l ' a s s u r a n e e - v i e i l l e s s e e t s u r v i v a n t s , a t t e n ­
d u e d e p u i s l o n g t e m p s . 

L a r é s o l u t i o n d e M. v o n A r x est a c c e p t é e à 1 u-
n a n i m i t é . 

P u i s s e le c o n g r è s d e B i e n n e ê t r e le p o i n t de 
d é p a r t d ' u n n o u v e a u d é p l o y e m e n t d e l ' a c t i v i t é d u 
r a d i c a l i s m e , q u i n e d é d a i g n e l ' e x a m e n s é r i e u x 
d ' a u c u n e i d é e n o u v e l l e . I l d o i t oeuvre r s a n s cesse 
p o u r p l u s d e j u s t i c e , p l u s d e - s o l i d a r i t é c o n f é d é ­
r a l e , p o u r u n e d é m o c r a t i e p l u s v r a i e e t p l u s com­
p l è t e , en u n m o t p o u r la p l u s g r a n d e p r o s p é r i t é 
n a t i o n a l e e t le b i e n - ê t r e d e t o u s . G. 

Répartition d'une part du droit 
sur Ba benzine 

L e p r o j e t d e r é p a r t i t i o n a u x c a n t o n s fai t la na­
v e t t e e n t r e les d e u x C h a m b r e s . II n ' e s t p a s tou­
j o u r s f ac i l e d e s ' e n t e n d r e , m ê m e p o u r le p a r t a g e 
d e la m a n n e . 

C 'es t d e v a n t le C o n s e i l n a t i o n a l q u e la d i scus ­
s ion d e s d i v e r g e n c e s s e r a p o r t é e l u n d i p r o c h a i n 

La C o m m i s s i o n p r o p o s e r a le m a i n t i e n d u p o i n t 
d e v u e d u C o n s e i l n a t i o n a l , c ' e s t - à - d i r e la r é p a r ­
t i t i o n s u r la b a s e d e 2 3 d ' a p r è ? la p r o p o r t i o n d. -, 
d é p e n s e s d e s t r o i s d e r n i è r e s a n n é e s e t d ' 1 / 3 d 'a­
p r è s la l o n g u e u r d e s r o u t e s d e g r a n d t r a n s i t . 

T o u t e f o i s , le C o n s e i l d e s E t a t s a y a n t c r a i n t la 
t r o p g r a n d e é l a s t i c i t é d e la n o t i o n « l o n g u e u r des 
r o u t e s p r i n c i p a l e s », l ' I n s p e c t o r a t f é d é r a l d e s T r a ­
v a u x p u b l i c s , s u r la d e m a n d e d e la C o m m i s s i o n , 
a é t a b l i u n e c a r t e e t u n t a b l e a u k i l o m é t r i q u e d u 
r é s e a u r o u t i e r n o r m a l , q u i p e u t ê t r e p r i s e n con­
s i d é r a t i o n d a n s c h a q u e c a n t o n . D e c e t t e f a ç o n le 
c o e f f i c i e n t d e r é p a r t i t i o n , p o u r le 1/3 a f f é r e n t à 
la l o n g u e u r d e s r o u t e s , d e v i e n d r a d é t e r m i n é e t 
s t a b l e . 

C e t t e s o l u t i o n est u n p e u p l u s f a v o r a b l e a u x 
c a n t o n s m o n t a g n a r d s e t s u r t o u t p l u s é q u i t a b l e , 
p u i s q u ' e l l e fa i t i n t e r v e n i r le f a c t e u r e s s e n t i e l : la 
l o n g u e u r d e s r o u t e s n é c e s s a i r e s a u t r a f i c p r i n c i ­
p a l . L e 5 % es t e n c o r e r é s e r v é e n f a v e u r des 
c a n t o n s d e m o n t a g n e p o u r c o m p e n s e r c e r t a i n e s 
i n j u s t i c e s o u p e r t e s . D a n s les d e u x p r o j e t s , la p e r ­
c e p t i o n des t a x e s d e m o n t a g n e e s t l é g a l e m e n t sup ­
p r i m é e . 

L ' e n t e n t e p o u r r a - t - e l l e se f a i r e m a i n t e n a n t s u r 
ces b a s e s e n t r e les d e u x C o n s e i l s ? C 'es t à sou­
h a i t e r , a f i n (pie les ca isses c a n t o n a l e s p u i s s e n t fi­
n a l e m e n t t o u c h e r l e u r p a r t d e ces m i l l i o n s q u i 
s ' a c c u m u l e n t d a n s les c o f f r e s - f o r t s d e M. M u s y de­
p u i s 1 9 2 5 , e t d o n t les i n t é r ê t s é c h a p p e n t a u x 
c a n t o n s . 

P o u r le V a l a i s , les d i f f é r e n t e s s o l u t i o n s osci l­
l en t a u t o u r d u c h i f f r e d e 4 0 , 0 0 0 fr. p a r m i l l i o n 
à d i s t r i b u e r a u x c a n t o n s , s a n s c o m p t e r la p a r t 
q u ' i l p o u r r a a v o i r a u 5 % s u p p l é m e n t a i r e . N o t r e 
c a n t o n t o u c h e r a d o n c e n v i r o n 2 0 0 , 0 0 0 fr . p a r a n , 
e n m o y e n n e : c e t t e s o m m e p e u t a u g m e n t e r si les 
r e c e t t e s d e s d r o i t s d ' e n t r é e s u r la b e n z i n e c o n t i ­
n u e n t à p r o g r e s s e r . 

Les fromages à Sierre 

Il y a e n ce m o m e n t , à S i e r r e , u n e e x p o s i t i o n 
t e m p o r a i r e d e f r o m a g e s q u i n e d u r e r a q u e jus ­
q u ' a u 20 s e p t e m b r e . Les f r o m a g e s e x p o s é s o n t 
t o u s é t é f a b r i q u é s p a r d e s f r o m a g e r s a y a n t p a r t i ­
c i p é au c o n c o u r s d e f a b r i c a t i o n d e f r o m a g e . Seu l s 
les f r o m a g e r s q u i o n t o b t e n u d e s r é s u l t a t s sa t i s fa i 
s a u t s o n t eu le d r o i t d ' e x p o s e r . P a r c o n s é q u e n t , 
les v i s i t e u r s p e u v e n t ê t r e a s s u r é s q u ' i l s t r o u v e r o n t 
à S i e r r e la crème des fromages valaisans. 

E n o u t r e , on p e u t y a d m i r e r é g a l e m e n t u n e col­
l e c t i o n de v i e u x f r o m a g e s d e V i s p e r t e r m i n e u 3t 
d e M i è g e . Q u e l q u e s - u n s d ' e n t r e e u x s o n t âgés d e 
p l u s d e 150 a n s . O n voi t e n c o r e le p r e m i e r Em­
mental valaisan f a b r i q u é e n V a l a i s , à la L a i t e r i e 
d ' A r d o n . 

C e t t e e x p o s i t i o n n e m a n q u e r a c e r t a i n e m e n t p a s 
d ' i n t é r e s s e r n o s a g r i c u l t e u r s e t n o s m o n t a g n a r d s . 

Les r é s u l t a t s d u c o n c o u r s d e f a b r i c a t i o n d e f ro ­
m a g e s e r o n t p u b l i é s p l u s t a r d . 

L'EXPOSITION DE SIERRE 
14 août - 23 septembre 1928 

Samedi 15 septembre 
JOURNEE DU VALAIS CENTRAL 

Journée des Autorités communales 
8 h. Ouverture des balles. 

Jour née radiophonique. 
10 h. :i(). Cortège, de la Place Beaulieu à l'Exposition 

12 h. ,')(). Banquet ù la Cantine. Discours officiels. 
Concert par l 'Harmonie municipale de Sion et 
la Chorale de Sion. 
Conférence de M. le conseiller fédéral J.-M. 
Musy. 

20 h. ,'!(). Concert par le Chœur d 'hommes de Martigny 
Ballet des Vignerons, composé par M. F. Grand 
réglé par M. Mautref (80 exécutants, accom 
pagnement par l'Orchestre de Sierre!. 

24 b. Fermeture de la cantine. 
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Dimanche 16 septembre 
JOURNEE BAS-VALA1SANNE 

Ouverture des halles. 
Réunion de la Colonie italienne du 
Journée sportive. 
Assemblée de la Société de Secours 
du Valais. 
Cortège des Mutualistes à l 'Exposition. 
Cortège, de la Place Beaulieu à l'Exposition 
Dîner officiel des Mutualistes. 
Banquet il la cantine. Discours officiels. 
Concert par l 'Harmonie municipale de Marti 
gny-Ville. 
Grand match de football : Berne-prom.-Sierre 1 
Concert sur place par la fanfare de St-Maurice. 
L'Agaunoise. 

10. Concert par la (iérondiiie, harmonie munici­
pale de Sierre. 
Ballet des vignerons. 
Fermeture de la cantine. 

Le dimanche mutualiste 
D i m a n c h e p r o c h a i n 16 s e p t e m b r e , les m u t u a ­

l is tes v a l a i s a n s se r e n c o n t r e r o n t n o m b r e u x à l 'Ex­
p o s i t i o n d e S i e r r e o ù r e n d e z - v o u s l e u r est d o n n é 
c o r d i a l e m e n t p a r les c o l l è g u e s d e la N o b l e C o n ­
t r é e . 

M u t u a l i s t e s f é d é r é s , n o u s s e r o n s p r é s e n t s à 
l ' a p p e l . L a m a n i f e s t a t i o n d e S i e r r e f o r t i f i e r a les 
s e n t i m e n t s e t l ' e sp r i t de s o l i d a r i t é q u e n o u s o n t 
t r a n s m i s n o s a î n é s e t q u i d o i v e n t a n i m e r t o u s les 
c i t o y e n s e t c i t o y e n n e s a f f i l i és à n o s s o c i é t é s d e se­
c o u r s m u t u e l s . 

C est à n o u s à f a i r e d u 16 s e p t e m b r e u n e b e l l e 
d a t e à i n s c r i r e d a n s les a n n a l e s d e la m u t u a l i t é 
v a l a i s a n n e . L e s o r a t e u r s d e la j o u r n é e r a p p e l l e ­
r o n t le s o u v e n i r d e s c o u r a g e u x p i o n n i e r s qu i 
f r a y è r e n t la v o i e s a n s se l a i s s e r r e b u t e r p a r les 
d i f f i c u l t é s d e t o u t e s s o r t e s , p a s m ê m e p a r l ' i ng ra ­
t i t u d e e t p a r la c a l o m n i e (pie c o n n u r e n t a b o n d a m ­
m e n t , h é l a s , les m i l i t a n t s d e la p r e m i è r e h e u r e . 
Mais ils o n t t r o u v é l e u r r e v a n c h e d a n s la p r o s p é ­
r i t é d e l ' œ u v r e p o u r s u i v i e a v e c a b n é g a t i o n , a v e c 
d é s i n t é r e s s e m e n t . 

S u i v o n s l e u r e x e m p l e d a n s le v a s t e c h a m p d e 
la f r a t e r n i t é ! 

Vo ic i le p r o g r a m m e d e la m a n i f e s t a t i o n : 
0 h. 30. Arrivée à Sierre, formation du cortège, défilé 

en ville ; chaque société devra être accompa­
gnée de sa bannière et de son insigne. 

10 h. 15. Service divin à l'église paroissiale. 
11 et 12 li. Banquets à la cantine. Discours. 
Après-midi : Visite de l'Exposition cantonale. 

Le c o û t d e la c a r t e d e f ê t e 
( b a n q u e t et e n t r é e ) . 

Horaire : 

est d e fr . 

Vouvry 
Monthey 
St-Maurice 
Evionnaz 
Vcrnayaz 
.Martigny 
Charrat 
Saxon 
Riddes 
Chamnson 
Ardon 
Cliâteauneuf 
Sion 
Sierre, arrivée 

Heu •e 
7 
7 
7 
H 
8 
8 
H 
8 
8 
8 
8 
9 
9 
9 

de 
h. 
h. 
h. 
h. 
h. 
h. 
h. 
h. 
h. 
11. 
h. 
h. 
b. 
h. 

dépari 
20 
35 
â8 
06 
11 
21 
:«•) 
13 
49 
53 
59 
01 
12 
et 9 h 

Prix du billet 
fr. 6.05 
- 5.30 

4.80 
» 4.35 
. 4.05 
» 3.60 
. 3.25 
» 2.80 
» 2.55 
>. 2.35 

o. 

» 1.40 
27. 

# O n a n n o n c e un 2 2 m e d é c è s p a r m i les v ic t i ­
m e s d e la c a t a s t r o p h e d e M o n z a . 

Départ de Sierre, le soir, ù 18 h. 40 et 18 h. 50. 

L ' h o r a i r e c i -dessus c o n c e r n e les t r a i n s s p é c i a u x 
r é s e r v é s a u x m u t u a l i s t e s . I ls n e s e r a p a s néces ­
s a i r e d e c o m m a n d e r d e s b i l l e t s c o l l e c t i f s ; les bil­
le ts i n d i v i d u e l s s p é c i a u x , a u x p r i x r é d u i t s i nd i ­
q u é s c i -dessus , s e r o n t d é l i v r é s a u x p a r t i c i p a n t s 
d a n s t o u t e s les s t a t i o n s d e d é p a r t . D e v a n t g a r a n t i r 
a u x C F F u n c h i f f r e m i n i m u m d e r e c e t t e s p o u r la 
mise e n m a r c h e d e s t r a i n s s p é c i a u x , n o u s ins is­
t ons a u p r è s d e s s o c i é t é s p o u r q u e t ous les p a r t i ­
c i p a n t s u t i l i s e n t ces t r a i n s . 

Le c h i f f r e d e 1 5 0 0 p a r t i c i p a n t s s e r a d é p a s s é . 

Journées du Centre et du Bas 
( C o n n u . ) . — La p a r t i c i p a t i o n à l ' E x p o s i t i o n 

c a n t o n a l e est c h a q u e j o u r p l u s f o r t e . L e s V a l a i -

NOUVELLES DU JOUR 

Le mouvement révolutionnaire aurait complète­
ment échoué en Espagne. Primo de Rivera peut 
jeter en toute sécurité le cinquième anniversaire 
de l'avènement de la dictature. 

* 

Exploitant le dernier discours de M. Briand, 
les nationalistes allemands relèvent la tête et de­
mandent que le Reich dénonce les accords de Lo-
carno et se retire de la S. des N. Celte démarche 
n'aura pas de suite. - Les signataires du pacte 
de Locarno délibèrent à Genève sur la question 
rhénane. M. Briand s'est rendu à • Rambouillet 
pour le Conseil des ministres qui doit, pourvoir à 
la double succession de M. Bokanowski aux mi­
nistères du commerce et de l'air. Plusieurs noms 
circulent. Comme ministre de l'air, il est vraisem­
blable qu'on fera appel à M. Laurent Eynac. — 
M. Oberkirch, sous-secrétaire d'Etat du cabinet 
Poincaré, s'est rendu à Genève. 

* 
Jeudi 13 septembre : journée officielle du 

Comptoir de Lausanne : discours de MM. Faillet-
taz, président du Comptoir ; Schulthess, président 
de la Confédération, et Dubuis, président du gou­
vernement vaudois. 

sans a c c o u r e n t à S i e r r e a v e c e n t h o u s i a s m e et s ' en 
r e t o u r n e n t c h e z e u x a v e c u n e l é g i t i m e f i e r t é , fai­
s an t a ins i la m e i l l e u r e r é c l a m e d e c e t t e œ u v r e cpii 
es t la g l o r i f i c a t i o n d u t r a v a i l n a t i o n a l . 

A p r è s la j o u r n é e d u H a u t - V a l a i s , où les m o n ­
t a g n a r d s d e s h a u t e s v a l l é e s s o n t d e s c e n d u s e n 
t o u l e à S i e r r e , ce fu t l ' i n o u b l i a b l e f ê t e d e s t r a d i ­
t i o n s où p l u s d e 2 0 , 0 0 0 p e r s o n n e s s o n t v e n u e s 
a p p l a u d i r la v ie d e c h e z n o u s . 

L a j o u r n é e d e s a m e d i , r é s e r v é e a u x A u t o r i t é s 
c o m m u n a l e s e t a u x d i s t r i c t s d u C e n t r e p r o m e t 
auss i la r é u s s i t e la p l u s c o m p l è t e . M. le c o n s e i l l e r 
f é d é r a l M u s y p r e n d r a la p a r o l e e t c h a c u n t i e n d r a 
à l ' e n t e n d r e . 

G r â c e à l ' i n i t i a t i v e d e n o t r e g o u v e r n e m e n t , la 
r a d i o p h o n i e va b i e n t ô t p e r m e t t r e a u x h a b i t a n t s 
d e s v i l l a g e s les p l u s i so lés d ' e n t e n d r e les c o n f é ­
r e n c e s e t les c o n c e r t s d o n n é s d a n s les g r a n d e s 
v i l l es . O n a p p r e n d r a ce la e n d é t a i l s a m e d i , p u i s ­
q u e c e t t e j o u r n é e est aus s i r é s e r v é e à la r a d i o ­
p h o n i e . 

E n f i n , le d i m a n c h e 16 est c o n s a c r é a u B a s -
Va la i s . E n ce j o u r , les fou l e s c o m p a c t e s v o n t ac­
c o u r i r d e M a r t i g n y a u L é m a n . L ' e x e m p l e du 
H a u t - V a l a i s s e r a su iv i e t la p a r t i c i p a t i o n à c e t t e 
m a n i f e s t a t i o n s e r a p l u s f o r t e e n c o r e q u e ce l l e d e s 
p r é c é d e n t e s j o u r n é e s . 

D ' a i l l e u r s , l ' E x p o s i t i o n va b i e n t ô t f e r m e r ses 
p o r t e s e t a u c u n V a l a i s a n n e v o u d r a m a n q u e r l 'oc­
c a s i o n d ' a d m i r e r e t d ' a p p l a u d i r le t r a v a i l n a t i o ­
n a l . Les i m p o r t a n t e s r é d u c t i o n s c o n s e n t i e s p a r les 
c h e m i n s d e fe r p o u r les t r a i n s s p é c i a u x d e d i m a n ­
c h e p e r m e t t r o n t à t o u t e s les b o u r s e s d e s ' a c c o r d e r 
u n v o y a g e à S i e r r e e t d e c o n t r i b u e r a ins i à la 
r é u s s i t e d e n o t r e E x p o s i t i o n c a n t o n a l e . 

Horaire des trains 
pour la Journée du Bas-Valais 

A l ' o c c a s i o n d e la j o u r n é e d u B a s - V a l a i s , \\n 
t r a i n s p é c i a l s e r a mis e n c i r c u l a t i o n a u x c o n d i ­
t i o n s e t a v e c l ' h o r a i r e i n d i q u é s c i - a p r è s : 

Gares , Aller Retour Prix 
St-Maurice dé]). 8 h. 25 air . 21 h. 20 fr. 4.80 
Evionnaz • 8 h. 33 21 h. 12 4.35 
Vernayaz » 8 h. 38 » 21 h. 07 1.05 
Martigny » 8 h. 15 » 20 h. 47 3.60 
Charrat-Fully » 8 h. 50 » 20 h. 42 3.25 
Saxon ' >• 8 h. 56 » 20 h. 37 s 2.80 
Riddes .. 9 h. 01 > 20 h. 32 » 2.50 
Chamoson » 9 h. 05 20 h. 27 2.35 
Ardon > 9 h. 10 20 11. 23 2.— 
Chaleauneuf » 9 h. 15 20 h. 18 » 1.80 
Sion » 9 11. 23 » 20 h. 09 » 1.40 
Si-Léonard » 9 h. 30 20 h. 03 0.90 
Granges » 9 h. 35 »- 19 h. 58 . 0.65 
Sierre arr. 9 h. 42 dép. 19 b. 50 

Ces b i l l e t s s e r o n t v a l a b l e s à l ' a l l e r p a r le t r a i n 
s p é c i a l e t a u r e t o u r d a n s les d i x j o u r s p a r n im­
p o r t e q u e l t r a i n . 

L a c o r r e s p o n d a n c e s e r a a s s u r é e à S t - M a u r i c e à 
l ' a l l e r a v e c le t r a i n r é g u l i e r p a r t a n t de M o n t h e y 
à 8 h . 11 e t au r e t o u r a v e c le t r a i n p o u r le B o u -
v e r e t q u i t t a n t S t - M a u r i c e à 2 1 h. 2 0 . 

Le s e r v i c e d i v i n s e r a c é l é b r é à l ' égl ise p a r o i s ­
s ia le à 9 h. 3 0 e t à 11 h . 

C o m m e on le vo i t , ces c o n d i t i o n s son t d e s [dus 
a v a n t a g e u s e s e t t o u s c e u x q u i n ' o n t p a s e n c o r e 
v i s i t é n o t r e E x p o s i t i o n c a n t o n a l e n e i n a n q u e r o n l 
p a s d e le f a i r e d i m a n c h e . 

Exposition des fruits 
L o r s d e la p r e m i è r e e x p o s i t i o n d e s f r u i t s , les 

v i s i t e u r s se s o n t e x t a s i é s d e v a n t les m e r v e i l l e u x 
p r o d u i t s t i r é s d e n o t r e so l . 



L E C O N F É D É R É 

La deuxième exposit ion qui aura lieu tlu 14 au 
23 septembre s 'annonce beaucoup plus intéres­
sante encore que la précédente . Le temps idéal 
des dernières semaines a amené la matur i té des 
fruits. Grâce aux pluies bienfaisantes, la, chair 
s'est gonflée et les caresses du soleil ont mis du 
vermeil à leur surface. 

La présentat ion des fruits, faite avec ,un goût 
part iculier , les met t ra mieux en valeur et les visi­
teurs les appréc ieront d 'autant . Voilà pourquoi 
cette exposition s'avère un régal pour les yeux. 
La plaine et la montagne enver ront lenrs pro­
duits, c'est dire la richesse de cette collection. On 
verra toute la gamme des variétés des pommes, 
poires, raisins, etc. Les abricots cueillis à Loèche-
les-Bains sont une preuve éclatante que certaines 
cultures réservées à la plaine jusqu'à ce jour, peu­
vent aussi se développer avec succès à des alti­
tudes plus élevées. 

C'est ainsi qu 'en voyant ce qui se cultive dans 
les diverses régions du pays, nos agriculteurs sau­
ront t irer d'utiles leçons de cette exposit ion. 
Voilà pourquoi tous sont vivement conviés à la 
visiter. 

Les élèves de Cernier à Sierre 
La Société des anciens élèves de l'Ecole d'agri­

culture de Cernier, qui groupe près de 400 mem­
bres, t iendra son assemblée le samedi 15 et di­
manche 16 septembre , en Valais, avec à son pro­
gramme : Visite, de l 'Exposit ion de Sierre, sous la 
direct ion de son vice-président, M. Sclnvar. 

D 'aut re par t , le Comité de l 'Assurance mutuel le 
porcine de la Suisse romande se réunira à Sierre, 
le lundi du Jeûne . 

Les apiculteurs à Sierre 
Jeudi , les deux Sociétés d 'apicul ture du Haut 

et du Bas-Valais ont visité l 'Exposit ion cantonale . 
La séance adminis t ra t ive eut lieu à l 'hôtel Bel-

levue, sous la présidence de M. Heyraud . 
Jusqu 'à main tenan t , les deux Sociétés, tout en 

poursuivant le même but, ont manqué d 'uni té 
dans leur activité. L'assemblée du 13 avait pour 
b'i t de combler cette lacune. Grâce à la nomina-
tii n d 'un comité central , choisi dans les deux ré­
gions du canton, le lien si nécessaire ent re les 
apicul teurs du Hau t et du Bas a été créé. 

Le gouvernement s'était fait représenter par 
M. R( duit, professeur à Châteauneuf, et M. le 
ï ' r Leu singer. 

Après le banquet à la cant ine, M. Rodui t ouvrit 
la sëiie cL*s discours en appor t an t aux apicul teurs 
le salut du gouvernement . M. Heyraud remercia 
le Dpt de l ' In tér ieur et les sociétaires pour les 
sacrifices consentis en faveur de l 'apicul ture en 
général et de l 'exposition en par t icul ier . 

P r i r en t encore la parole , MM. Vomsattel et Dr 
Leuzinger. 

Cette journé i p ro Ju i r a d 'heureux fruits pour 
une branche intéressant! ' de no t re agr icul ture : le 
miel parfumé de nos Alpes t rouvera un écoule­
ment plus fui'ile et la lut te contre les maladies 
des abeilles pour ra ê t re entre j rise avec plus de 
succès grâce à l 'union de tous les apicul teurs . 

Au Musée vinicole 
Quand le consciencieux visiteur de l 'Exposit ion 

a fait sa tournée des halles de l ' industr ie , des 
arts et mét iers , des dépar tements , de i beaux-arts , 
etc., il a bien gagné quelques instants de repos. Il 
les ira passer de préférence au frais, dans le pa­
villon de la vi t icul ture, noi. loin de l ' intéressante 
rangée des s tands de dégustat ion pleins d 'appas 
ten ta teurs et... perfides. 

Le vin, dit le dicton vaudois, est un bon ou­
vrier, mais un mauvais maî t re . Que les dégusta­
teurs se le disent avec prudence avant de se dé­
sal térer . 

Voici les grands vins mousseux de la maison 
Charles Bonvin, à Sion — la bien nommée. — 
Voici son « Mont Ccrvin ». Voici le Champagne 
valaisan de M. Bérard , le « Soleil de Sierre » de 
M. Bonvin-Kaelin, les vins fins de M. Imesch, en­
core d 'authent iques crus sierrois chez MM. Buro 
et Anti l le, l 'exposit ion collective du Pavillon va­
laisan (Fendan t et Johannisberg) . 

Cette dernière collectivité renferme les stands 
des maisons fameuses par leurs produi ts : Hoirs 
Bonvin, R. Gilliard, Mont d 'Or, F rédé r i c Varone , 
toutes à Sion, — Alph. Orsat, à Martigny, et les 
Fils Maye à Riddes (Balavaud) . 

Mais voici tout à l 'angle, c'est la province vi­
gneronne qui est bien représentée . L'hoirie Louis 
Michellod, à Leytron, expose en t re Johannisberg 
et Dôlc, un Fendan t « Grappe dorée » susceptible 
de séduire les plus endurcis affiliés de la Croix-
Bleue. 

C'est sans doute en se délectant de la malvoisie, 
de l 'amigne flétrie, ou du Mont Soleil de M. Mau­
rice Roh, à Leytron, que l 'on est ten té d 'appeler 
Notre Valais le paradis terrestre des amis du bon 
vin, à l ' instar d 'un de nos confrères qui a t rouvé 
ce t i t re p rome t t eu r pour sa publicat ion occasion­
nelle de l 'Exposit ion de Sierre. M. Gaillard, de 
Cbarra t , est l 'aimable gardien de ce coin du pa­
radis. 

Beaux vignobles des coteaux de Sierre, de Sion, 
de Leytron, etc., plus que l 'Edcn biblique, vous 
êtes vra iment le paradis terres t re , un paradis où 
les grappes vermeilles ont supplanté la pomme. 

.'- fcl ;'< ! ïitffe.-i -, .'s!6t . • 
Un beau sucées de l'industrie suisse 

(Coinin.). — La Société des Produits cupriques 
qui a installé à Retiens près de Lausanne une 
usine pour la fabricat ion en grand du sulfate de 
cuivre et des autres spécialités viticoles, vient 
d 'obtenir à no t re Exposi t ion cantonale valaisanne 
à Sierre, un diplôme de première classe hors con­
cours. 

Il y a lieu de se réjouir de ce résultat de not re 
industr ie suisse et nos vit iculteurs peuvent ainsi, 
en achetant des produi ts nat ionaux, ê t re certains 
d avoir des produi ts de quali té. 

L'exposition des chevaux à Sierre 
L'exposit ion chevaline a lieu les 13, 14, 15 et 

16 septembre . 
La 3me exposit ion tempora i re de bétail , réser­

vée à l 'espèce chevaline, s'est ouverte jeudi ; elle 
te termine dimanche, le 16 septembre, au soir. 

Parmi les 40 animaux exposés se t rouvent 5 
juments accompagnées de leur produi t , une di­
zaine de pouliches, des mulets et muletons, ainsi 
que des baudets de, nos stations de monte de Tour­
temagne, Char ra l et Monthey . 

Le tout présente un ensemble fort intéressant. 
11 faut dire qu'il y a de superbes sujets et que les 
spacieuses et confortables étables de l 'Exposition 
se prê tent admirablement bien à ce concours. 

JOURNEE SPORTIVE DU 1G SEPTEMBRE 1928 
EOOTBALL 

Grand match en faveur de l'Exposition eantonule 
Berne-prom.-Sierre I (à 15 h.) 

Enfin, vont dire les amateurs du ballon rond. Eh oui I 
le F. C. Sierre a eu une fois de plus la main heureuse. 
Car Berne-prom. est une de nos meilleures équipes 
suisses dans cette série. Plusieurs joueurs welches opé­
rant dans ce team, ce dernier pratique un jeu fin, vite 
et scientifique, l'élément romand lui donnant la vitesse 
qui semble faire défaut aux alémaniques plus soucieux 
de la technique. Renforcé qu'il sera par des joueurs de 
première, ce onze doit laisser à Sierre la meilleure im­
pression. Avec le sérieux qu'apporte à toute chose le 
grand club bernois, on peut être certain d'assister à un 
beau match disputé correctement. 

Quant :\ Sierre, elle sera heureuse de prouver à ses 
nombreux supporteurs qu'elle ne démérite pas de si va­
leureux adversaires. L'équipe rajeunie se présente sur le 
terrain avec le désir de bien faire et les nouveaux venus 
voudont montrer que leur sélection est judicieuse. Les 
rouges et jaunes jouant sur leur terrain et devant leur 
public, nous réserveront certainement des surprises et 
d'agréables, pensons-nous. 

Le match sera agrémenté par un concert donné par 
la renommée fanfare 1% Agaunoise » de St-Maurice. 

Equipe sierroise : Ronchy Y. ; Y. Wiget, .1. Zufferey ; 
1-:<1 Wiget, .1. Papou, Y. Ritler ; H. Baier, H. Bougera, 
C. Zufferey, Ch. Cachet, Y. Zufferey. 

Bar et Tea-Room J . Tairraz 
Dimanche 16 et dès 20 heures 

Grande SOIRÉE DANSANTE 

VALAIS 
Pour l'Ecole libre de Charrat 

Chers Amis et Concitoyens, 

Vous n'avez pas oublié le scandaleux coup de 
force qui s'est pe rpé t r é l 'hiver dern ier à l 'égard 
des autori tés communales et de la grande majo­
rité de la popula t ion de Charra t . 

Abusant de leur pouvoir , le Dpt de l ' Instruc­
tion publ ique et der r iè re lui le Conseil d 'Etat , 
inspirés par des motifs bas et mesquins et uni­
quement soucieux d 'ê t re agréables à des créatures 
serviles, ont foulé aux pieds l 'autonomie de la 
commune, ont méconnu ses autori tés légales et 
ont fait fi de la volonté cer taine de la grande ma­
jori té des citoyens. 

Un inst i tuteur qui s'est sur tout distingué en 
narguant les autori tés communales et en érigeant 
l ' insolence en système a été installé à Charra t 
an mépris des vœux de la popula t ion. 

Sous ce soufflet imméri té , les courageux ci­
toyens de Charra t ont relevé le gant. Leur fierté 
civique ne capitulera pas. 

A quelque chose malheur est bon ! 
L 'a t t i tude du gouvernement aura eu pour ré­

sultat la créat ion d 'une école libre, dans cette 
commune progressiste, outragée. 

La fondat ion de l 'Ecole libre de Charra t est 
décidée. Un noyau de vail lants citoyens vient de 
se const i tuer pour la soutenir . 

Ils sollicitent l 'appui moral et matér ie l de leurs 
amis qui par tagent leurs convictions poli t iques 
et pat r io t iques . Ils savent qu'ils peuvent compter 
sur cet appui et que, vu les circonstances, ils ap­
prouveron t la grave dé terminat ion qu'ils vien­
nent de p rendre . 

Citoyens progressistes qui voulons former pour 
l 'avenir de not re cher canton des générat ions 
d 'hommes libres, capables de lut ter contre toutes 
les iniquités et toutes les tyrannies , d'où qu'elles 
viennent , soutenons de no t re sympathie et de nos 
deniers l 'Ecole libre de Charra t sur laquelle nous 
ferons flotter f ièrement le d rapeau de nos justes 
revendicat ions poli t iques et sociales. 

Nous ouvrons dès ce jour une souscription dans 
les colonnes du Confédéré en faveur de l 'Ecole 
libre de Char ra t et nous la recommandons vive­
ment auprès de tous les citoyens démocrat iques . 
(Cbèques postaux II c 58). 

On peut également souscrire auprès de M. Her-
mann Gaillard, prés ident de l 'Association de 
l 'Ecole l ibre, à Charra t . 

L'Impôt cantonal 
Sion, le 13 septembre 1928. 

A la Rédact ion du « Confédéré, 
Martigny. 

Monsieur le Rédacteur , 
Nous vous prions de publier dans un prochain 

numéro de votre journa l la mise au point sui­
vante concernant l 'article paru sous le t i t re « Im­
pôt t an tona l » dans le No 105 du Confédéré : 

1. Aucune disposition légale ne <*g«le le mode 
d 'établissement des bordereaux cl impôt . 

2. Les formulaires en usage sont le solde d 'un 
stock da tant de 1926, il n'y a pas de modèle 
nouveau. Une par t ie de ces bordereaux 'con­
tient tous les détails, l 'autre par t ie est plus 

succincte et indique la for tune et le revenu 
imposables. 

3. En date du 28 août dernier , le Dépar tement 
des Finances a adressé aux receveurs une 
circulaire les invitant à établir un bordereau 

détaillé pour tous les contribuables dont le 
sommaire a été modifié par l'Etat. Pour les 
autres , il a été prescri t que le bordereau 
por tera au moins l ' indication de la fortune 
et du revenu imposables, avec le taux. 

Nous estimons que le contr ibuable est ainsi 
suffisamment orienté sur les bases de son imposi­
tion et si des cas1 se présentent où les indications 
precri les n 'ont pas été portées sur son bordereau, 
il peut les signaler à notre Dépar tement . 

Agréer, etc. 
Le Chef du Département des Finances : 

Dr R. Lorétan. 

P i t i é p o u r Ces p i t r e s . — Deux colonnes de 
méchancetés incobérentes et saugrenues rédigées 
en style apocalypt ique, aussi clair (pie du jus de 
chique, c'est tout ce (pie dans leur suffisante niai­
serie ont su répondre les rédacteurs de la Patrie 
valaisanne à notre article : Un détracteur du libé­
ralisme, où nous avions dénoncé les incongruités 
de plume de l'un d 'eux. 

Laissons ces messieurs à leurs tours de passe-
passe et à leur bizarre façon de pra t iquer l'a­
mour du prochain enseigné par une religion qui 
t rouve en eux de bien singuliers apologistes. 

Mil i ta i re . — Le Dpt mili taire publie le ta­
bleau de l ' inspection des armes et de l 'habille­
ment pour l 'élite, la landwehr et le landsturm. 
Elle aura lieu dans les diverses localités du Valais 
romand du 25 septembre au 9 novembre pro­
chain. (Voir les affiches dans toutes les com­
munes) . 

On inde de La date des vendanges. 
Sipn à la Revue : 

Nous apprenons que des propr ié ta i res , négo­
ciants en vins du canton, consultés sur l 'oppor­
tunité d 'ouvrir les bans de vendanges dès lundi 
prochain ont expr imé au Dpt de l ' In tér ieur leur 
opposit ion à cette ouver ture prématurée , préju­
diciable non seulement à la quali té des moûts, mais 
à la quant i té des vins du Valais. 

L'aspect du vignoble, si franc et si beau, ne né­
cessite absolument pas une vendange prématurée , 
qui serait néfaste sur la qualité et la quant i té . 

L'incendie de Champex. — Le sinistre que 
nous avons annoncé mercredi au dernier moment 
a heureusement été circonscrit à la par t ie supé­
r ieure de l 'Hôtel d 'Orny, grâce à la p rompt i tude 
des secours et de l 'arrivée des pompiers de Marti-
gny-Ville et d 'Orsières, et au temps heureusement 
calme. 

C'est le p ropr ié ta i re de l 'Hôtel des Alpes, M. 
Jules Meilland, qui aperçut le premier une épaisse 
fumée sor tant du toit de l 'Hôtel d 'Orny. L 'alarme 
fut donnée aussitôt. Le feu avait pris aux com­
bles. Quand les pompiers ar r ivèrent , un bon tiers 
de^ combles brûlai t . 

E n hâte , on organisa le sauvetage.. Le mobilier, 
la li terie, l 'argenterie , les approvis ionnements , 
furent évacués en moins d 'une heure . Pendan t ce 
temps, les pompes de Martigny auxquelles s'é­
taient jointes celles d 'Orsières et des villages en­
vironnants , déversaient des flots d 'eau sur le bra­
sier. On parvint assez rapidement à se rendre maî­
tre du feu. 

Les dégâts sont considérables, sur tout aux com­
bles où quat re à cinq chambres sont en fâcheux 
état. Le toit a subi de gros dommages, sur tout au 
centre du bât iment . L'eau, enfin, qui s'est répan­
due à tous les étages, est la cause d ' impor tantes 
détér iorat ions. C'est plus de 30,000 fr. qui seront 
nécessaires pour tout remet t re en état . 

L 'Hôtel d 'Orny, qui comptai t 80 lits environ, a 
été construit il y a une t renta ine d 'années. Il hé­
bergeait encore quelques hôtes. 

Les causes du sinistre ne sont pas connues. 

L'affaire de l'empoisonnement de Marti­
gny. — L'enquête dirigée par le capitaine 
Edouard Krafft , juge d ' instruct ion de la I r e di­
vision, est terminée, en ce qui concerne le 1er-
l ientenant Barbezat et les deux soldats tombés 
malades à Mart igny. Le dossier a été transmis à 
l 'auditeur de la I r e division major Pe t i tmermet . 
à Vevey. 

; L 'audi teur t ransmet t ra ensuite ce dossier au 
Grand Juge, l ieutenant-colonel Auguste Capt, le­
quel présidera les débats . 
,, Le le r - l ieu tenant médecin Barbezat a choisi en 

qualité de défenseur le le r - l ieutenant Jacques 
Cliainorcl, avocat à Lausanne. 

— Jeudi soir, l 'état de Dupuis était stationnai-
re, tandis que l 'appointé Schmidt allait un peu 
mieux. 

Gardes-forestiers. — Des cours de répétition 
sont organisés à l 'usage des gardes-forestiers de 
tr iage, avec l 'appui financier de la Confédéra­
tion. Leur f réquentat ion est obligatoire pour les 
gardes en fonctions depuis deux ans. La durée des 
cours est de 10 jours. 

La direct ion en est confiée à deux inspecteurs 
forestiers d 'ar rondissement . 

Les cours auront lieu chaque année en autom­
ne, pendan t 3 ans consécutifs, à par t i r de 1928, 
s imultanément dans la par t ie française et la par t ie 
al lemande du canton. 
] Le nombre des élèves pour chaque cours est 
{imité à 20. 

; La cueillette des fruits. — Il est interdit de 
cueillir, de rvprujre, d 'acheter , de t ranspor te r et 
d 'expédier , pour la vente , des fruits, insuffisam­
ment mûrs, pour être utilisés pour la consomma­
tion. 
! Les fruits de table, de garde (fruits d 'hiver) , 
pommes et poires, destinés au commerce, ne pour­
ront ê t re cueillis, transportés^ reçus avant les 
dates suivantes : 

a) avant le 24 septembre , pour les fruits de 
commerce, tels que la Reinet te du Canada 
et autres variétés de reinet tes : 

h) avant le 1er octobre pour les pommes Fran-
roseau, Citron d'hiver, Calville blanc et les 
poires Doyenné d'hiver, Crassane et Berga-
niotte Espéren. 

Aucune expédit ion de ces fruits ne pourra être 
laite avant les dates respectivement fixées. 

E l e c t i o n s d 'octobre . — Il n'est pas certain en­
core que M. Lorétan. député aux Etats , se désiste. 
Mais s'il le falL VEcho de Sierre"revendique sa 
succession pour le district de Sierre. 

L e s u c c e s s e u r de M. P i t t e l o u d . — M. Ni­
colas Bourdin, d 'Hérémence , premier suppléant 
de la liste conservatrice, d Hérens , remplace, an 
Grand Conseil, M. Pi t te loud, élu conseiller d 'Etat . 

O r s i è r e S . — Les foires d 'automne à Orsières 
sont fixées au 2 et au 76 octobre, contra i rement 
aux indications erronées de certains agendas. 

S i e r r e . — Accident de chasse. — M. Robert 
Gasser, fermier à la cure de Saint-Maurice-de La­
ques, était part i à la montagne du Plan sur Mon­
tana, pour procéder à la répar t i t ion du produit 
de l 'alpage. 

Jeudi matin, vers 8 h., profi tant d 'un instant 
de l iberté, il s'était rendu à la chasse. 11 s'était 
mis en observation derr ière un mamelon, lorsque 
survinrent deux autres chasseurs. Ceux-ci le pri­
rent pour un animal, qu'ils tuèrent . 

M. Robert Gasser a eu le crâne fracassé. Les 
chasseurs se sont constitués prisonniers auprès du 
tr ibunal de district de Sierre. 

T o u r t e m a g n e . — Cabane du Club alpin. — 
La section « Prévôtoise » (Jura bernois) du C.A.S. 
vient de construire une nouvelle cabane-refuge 
dans la vallée de Tour temagne , à l 'al t i tude de 
2519 mètres . 

Dimanche 9 septembre, elle avait convié à son 
baptême tous les amis de l 'Alpe. Environ 200 clu-
bistes répondi rent à son appel et assistèrent à la 
messe célébrée par M. l 'abbé Meyer, sur la pitto­
resque terrasse du refuge. Des discours furent 
prononcés . 

La section « Prévôtoise » a bien méri té du 
C.A.S. en plaçant ce refuge dans un site très peu 
connu. Erigé sur un éperon rocheux, il domine 
les glaciers du Brunegg et de Tour temagne : il 
facilite l 'ascension de nombreux sommets entre 
autres ceuk des Diablons, Bieshorn, Brunegghorn, 
etc. 

N o ë s . — On a t rouvé au pont de Noës, près de 
Sierre, une bicyclette abandonnée avec un porte­
feuille et une paire de souliers. Le sol por ta i t des 
traces de sang. Que s'est-il passé en cet endroi t . 
On l ' ignore. Toujours est-il que le vélo appar te­
nait à M. Vuilloud, tail leur à Sierre, qui n'a pas 
reparu depuis lundi soir. 

MARTIGNY 
Les funérailles de M. Ch. Abbet. 

Mercredi dernier a été enseveli, à Martigny, au milieu 
d'un grand concours de population, le regretté Charles. 
Abbet, décédé des suites d'un accident de motocyclette, 
survenu samedi soir, après le licenciement des troupes 
du Régiment G. 

Le défunt était soldat de la V Cp. du Bat. 11. Soldat 
discipliné et excellent camarade, il fui très apprécié de 
ses chefs et de ses compagnons d'armes qui ont tenu 
à venir très nombreux lui rendre leur dernier devoir et 
témoigner leur sympathie à la famille si cruellement 
éprouvée. 

Parmi l'assistance, on remarquait MM. les majors 
Carrupt, Morand et Paccolat, commandant respective­
ment les bataillons 11, 12 et 88, MM. les capitaines Pit­
teloud, Gillioz et les officiers subalternes de la Cp. V. 

Une couronne fut déposée sur la tombe, au nom des 
officiers et soldats de la V/ll. 

Nous tenons à signaler ici ce bel exemple de la soli­
darité et de la bonne entente qui régnent dans nos ba­
taillons valaisans. X ' 

Fête cantonale mutualiste à Sierre. 
(Comin.l. — Les participants à la fête cantonale à 

Sierre sont informés que l'horaire des trains pour cette 
journée a été établi comme suit : 

Trains spéciaux pour les mutualistes : Martigny dép. 
8 h. 21 — Charrat dép. 8 h. 36 — Sierre arr. 9 h. 

Sierre dép. 18 h. 40 et 18 h. 50. 
Nous prions nos chers mutualistes de se grouper, au­

tant que possible, dans les mêmes voitures, afin de fa­
ciliter la distribution des billets de CFF et des cartes 
de fête. Le Comité. 

Cinéma Royal. 
Une Folie est une comédie interprétée par l'inoublia­

ble Sydney Chaplin, de « La Marraine de Charley • et 
qui nous procurera deux heures de folle gaîté. 

Dans Le Dernier Métis, nous pourrons une fois de 
plus admirer le merveilleux talent et l'expression si pro­
fondément réelle du chien-loup Rin-Tin-Tin. C'est donc 
encore une bonne soirée en perspective. Hé-Kran. 

Concert de i'Hurnionie. 
L'Harmonie donnera, demain soir, samedi, sur la 

Place Centrale, un concert dont voici le programme : 
1. Marche troyenne, Berlioz. 
2. Ouverture de la « Princesse Jaune », Saint-Saëns. 
.'!. Vie d'artiste, valse, Strauss. 
1. Rapsodie norvégienne, Lalo. 
5. Danse persanne, Guiraud. 
0. Ouverture du « Dernier jour de la Terreur .-, Littolf. 

Gym d'Hommes. 
Les membres de ia Société sont convoqués, mardi 

18 septembre, à 20 h. 15, au Café Pommaz, avec l'ordre 
du jour suivant : 

Course à lîex ; — Reprise des exercices. 
Colonia Italiana. 

Domenica aile orc 8,20, la Colonia lutta è caldamenle 
invitata alla stazione di Martigny. lier recar.si a Sierre 
a visitare ,1a bella Lsposizione Catiibhale c pariecipare 
al corteo'coii bandiere in occasione délia Grande gior-
nata italiana. 

Prczzo del biglietto andala et ritorno, fr. :t.(>0. 
Siamo eerti che nessun italiano inaneherà a questn 

adunata di tutti i connasionali del Yallese. Il Hegio Con­
sole connu. Cocuecioni sarà présente e darà udienza a 
coloro che lo desiderassero. 

Le Signore sono gentilinente invitate. Il Comitato. 

Tissus de marque , Coupe élégante , Façon soignée 
a la priorité de 
ces 3 qualités 
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Elections fédérales 
Le Comité cantonal de l 'Union libérale-démo­

cratique vaudoise (part i conservateur de 1 
:ette de Lausanne), s'est r.éuni mercredi afir 
rêter le programme du par t i et d'examiner: 
luation teller,OjUJ'Ile se .p résen te en prévision îles 
élections fédérales dans le canton. 

Il a décidé, sous réserve de ratification par l'as­
semblée des délégués du par t i , de proposer au 
parti radical et au par t i agraire, d 'établir une liste 
commune d 'entente nat ionale pour l 'élection du 
Conseil nat ional . 

— M. Albert Ammann, député radical de 
Scliaffbouse au Conseil des Etats , depuis 1896. 
président en 1906, a l ' intention de se ret i rer au 
prochain renouvel lement . 

— M. Ed. Walser, député radical des Grisons, 
depuis 1902, se désiste. 

— Le par t i radical neucbàtelois a proposé offi­
ciellement aux autres part is polit iques une en­
tente pour (pie les prochaines élections fédérales 
aient lieu selon le mode tacite, c'est-à-dire sur la 
base de la représenta t ion actuelle des différents 
partis. Les intéressés n 'ont pas encore répondu. 

La conférence internationale 
de la lumière 

La première conférence in ternat ionale de la lu­
mière à Lausanne, a consacré au t ra i tement de la 
tuberculose par l 'hél iothérapie sa séance de mar­
di, à laquelle assistaient en t re autres le Dr Le-
clère, président de l 'académie de médecine de 
Paris. M. le Dr Bernard , de St-Moritz, autrefois 
à Samaden, a présenté un impor tan t travail sur 
le traitement climatique et solaire de la tubercu­
lose chirurgicale et d'autres affections chirurgi­
cales, expériences s'étendant de 1886 à 1928. Le 
professeur Axel, d i recteur du célèbre institut 
Finsen à Copenhague, a présenté un remarquable 
travail sur le traitement de la tuberculose de la 
peau par la photothérapie locale, combinée avec 
des bains de lumière généraux. Le professeur Ce-
resole, de Venise, a par lé de l 'hél iothérapie au 
bord de la mer, le Dr Roussel, d i recteur du sana­
torium de la Mothe-Beuvron (France) , les Drs 
Marceron et Bizard, de Par is , ont en t re tenu le 
congrès du célèbre service Finsen à 1 hôpital St-
Louis à Par is , le Dr Jean André , de Obourg (Bel­
gique), a parlé de l 'échec de l 'hél iothérapie des 
lupus en Belgique ; le professeur Porcell i , de Li-
vourne, des guérisons rapides obtenues par coups 
de fouet lumineux, et le Dr Hervé , du sanatorium 
de la Mothe-Beuvron de l 'hél iothérapie en tuber­
culose pulmonai re , et le Dr Biaucani , de Paris , 
des radiat ions ultra-violettes et la tuberculose 
pulmonaire. 

Mercredi après-midi, les congressistes se sont 
rendus en auto-car en Gruyère et jeudi à Leysin. 
chez le Dr Rollier. 

Gros détournements 
Une nouvelle venant de Marseille annonce l'ar­

restation d 'un nommé Ladopoulos, accusé de dé­
tournements pour une somme de 300,000 fr. 

Ladopoulos, qui est domicilié à Lausanne avec 
sa famille — il a femme et enfants — avait été 
chargé de gérer la for tune de sa mère . Ensuite, 
probablement, de spéculat ions malheureuses, La­
dopoulos, qui se disait banquier , ne put rendre 
ses comptes et pri t la fuite voici quelques jours. 
Plainte ayant été déposée par sa mère , il fut re­
cherché et vient d 'être a r rê té . 

Ladopoulos est âgé de 37 ans. 

Routes d'Argovie 
Le Grand Conseil d 'Argovie a adopté la deu­

xième par t ie du p rogramme de réfection des rou­
tes pour la circulation des automobiles. Les frais 
sont évalués à 11 millions de francs dont 1,5 mil­
lions sont à la charge des communes. 

Grand Conseil genevois 
Le Grand Conseil genevois a reçu une protes­

tation de la Société médicale de Genève, au sujet 
de l 'autorisation donnée par le Conseil d 'Etat au 
laboratoire Spahlinger, en dépit de la décision 
prise par la commission de surveillance des pro­
fessions médicales. Le Conseil d 'Etat s'est réservé 
de répondre à une interpel la t ion sur le même 
sujet déposée par le Dr Morin, udéiste. 

Le Dr Besse, socialiste, interpel lera également 
le gouvernement sur la même affaire. 

M. Henr i Spahlinger, docteur en droi t , préten­
dait téméra i rement avoir découvert le vaccin 
contre la tuberculose, ce qui donna l 'automne 
passé déjà une vive polémique. 

M. Dusseiler ( indépendant) et M. Revaclier 
(U.D.E) ont demandé au Conseil d 'Etat de venir 
en aide aux agriculteurs at teints depuis quelques 
années déjà par la crise agricole. Le directeur de 
l'Intérieur et de l 'Agriculture s'est opposé à tout 
don, étant donnée la s i tuat ion du canton et s'est 
dit partisan de prêts à des taux très bas, tels que 
les préconise le Dpt fédéral des Finances. 

Maîtres-cordonniers 
(Comm.). — Les maîtres-cordonniers de la 

Suisse romande auront leur assemblée, le lundi du 
Jeûne. 17 septembre , à 9 h. 30 du matin, au 
"-omptoir de, Lausannt;. ,. , 

L'ordre du' jour prévoit un exposé par M,,,,L. 
Poirier-Delay, député . 

L'assemblée sera suivie d 'un banquet au Restau­
rant du Comptoir . On visitera ensuite les stands, 
spécialement les échoppes de la <,< rue des mé­
tiers », qui est une innovat ion destinée à rendra 
des services aux différents corrjs'tle métiers . Ces 
artisans démontrent au public les différentes ma­
nières de travailler, en les renseignant sur les 
'[••estions qui leur seront posées. 

Tous les maîtres-cordonniers , syndiqués et non-

syndiqués, sont cordialement invités à p rendre 
part à cette assemblée. 

L'audace de l'aigle 
Au-dessus des pâturages de l 'Etivaz (Pays d'En 

Hau t ) , un aigle a eu l 'audace de s 'a t taquer à un 
faucheur occupé dans les Fonds de l'Etivaz.- Il 
fallut l ' intervention d 'autres faucheuns-'iarmés de 
faux poTir 'metti 'e en fuite le rapace affamé. 

Les morts 
Mardi, est décédé à Fr ibourg, à l'âge de 63 ans, 

M. Henr i Geinoz, ingénieur, conseiller communal 
de Fr ibourg , où il représentai t la minor i té libé­
rale. Le défunt était originaire de Neirivue, en 
Gruyère. En 1900, il avait fondé à Fribourg-Ville 
une fabrique d 'accumulateurs électriques. 

Société des Nations 
Le Conseil a entendu un rappor t du représen­

tant du Chili, M. Villegas, qui a proposé d ' inviter 
l 'Union in ternat ionale des ligues féminines catho­
liques à se faire représenter par un assesseur au 
comité de la pro tec t ion de l 'enfance et au comité 
de la t rai te des femmes et des enfants. M. Villegas 
a insisté sur l ' importance de cette association. 

Cette proposi t ion a soulevé une discussion in­
a t tendue . En effet, lord Cusheiidun a fait obser­
ver que si l 'on entendai t se placer au point de vue 
confessionnel, il connaissait plusieurs associations 
qui ont fait un travail excellent dans le domaine 
de la pro tec t ion de l 'enfance. Il estime que la re­
présenta t ion proposée par M. Villegas risque de 
créer un précédent . Lord Cushendun a p réparé 
à ce sujet un mémoire qu'il va remet t re aux mem­
bres du Conseil. Il demande donc que la question 
soit remise à une séance ul tér ieure de cette ses­
sion. Cette proposi t ion a été adoptée . 

Sur le rappor t du représentant de la Pologne, 
le Conseil a décidé d' inscrire à l 'ordre du jour de 
l 'Assemblée l 'examen du rappor t du haut commis­
saire pour les réfugiés arméniens et russes. M. 
Thomas, d i recteur du B.I.T., avait pris place à la 
table du Conseil. 

Sur la proposi t ion de M. Briand, le Conseil a 
expr imé sa vive satisfaction des progrès réalisés 
dans l 'œuvre de l 'établissement des réfugiés grecs. 
Le Conseil a également expr imé sa satisfaction de 
la si tuation du budget hel lénique. 

Le Conseil a demandé au représentant de l'Es­
pagne, M. Quinonès de Léon — qui a accepté — 
de vouloir bien p rendre les fonctions de rappor­
teur dans la question des rappor t s ent re la Po­
logne et la Li thuanie. M. Quinonès de Léon a été 
invité par le Conseil a p répare r un rappor t pour 
sa prochaine session. 

lui a donné liberté entière pour établir et présen­
ter au roi la liste des membres du nouveau ca­
binet. 

La crise ministérielle a été dénouée par l 'entrée 
actuellc-

de la majorité parle-
des chemins de fer. 

dé-
qui 

NOUVELLES DE L'ÉTRANGER 
Les Révolutions d'Espagne 

Le maî t re de l 'Espagne, marquis de l 'Etoile, 
P r imo de Rivera, n'est pas toujours à noce. Une 
révolution a failli le dé t rôner . Le roi Alphonse 
son pupil le, vit tout de même plus paisiblement. 
Il est par t i en voyage dans le nord. 

Le Journal de Par is publie une dépêche de Ma­
drid en date du 11 septembre, exposant qu 'un 
vaste mouvement révolut ionnaire était à la veille 
d 'ê t re déclanché à Madrid, mais qu 'après l 'arres­
tat ion des meneurs et grâce aux mesures prises, 
le gouvernement est maî t re de la si tuation. 

Mardi matin, de nombreux agents en taxis par­
couraient les rues de Madrid. A 9 h., 200 arresta­
tions étalent opérées. Le complot assure-t-on, dit 
la dépêche, avait un caractère ne t tement révolu­
t ionnaire. Des éléments communistes se t rouvent 
mêlés aux l ibéraux et aux républicains. 

Le but du mouvement était de profi ter de l'ab­
sence du roi et de la venue à Madrid de plus de 
100,000 membres de l 'Union pa t r io t ique auxquels 
devaient se mêler des éléments pe r tu rba teurs , et 
de renverser le Directoire dont tous les membres 
devaient ê t re arrêtés, jugés et dépor tés . 

Un grand nombre de conspirateurs devaient 
occuper les points stratégiques les plus impor tan ts 
de l 'Espagne. Une centaine d 'arrestat ions ont été 
opérées à Barcelone, plusieurs centaines à Sara-
gosse, où le mouvement s'était é tendu à la garni­
son. Un grand nombre d'officiers et de soldats, 
selon la dépêche, sont sous les verrous. 

Le 14 au matin, la grève générale devait éclater 
dans tout le pays. Le gouvernement possède tous 
les fils du complot , mais afin de ne pas a larmer 
le pays où le calme est complet , il ne communi­
quera une note officielle que le 13 septembre, 
date anniversaire de l 'avènement de la dic ta ture . 
Les arrestat ions ont cont inué dans la nuit de 
mardi à mercredi . 

Les éléments séparatistes de Barcelone feraient 
pression sur le cardinal archevêque de Saragosse 
qui, depuis longtemps est en conflit avec le gou­
vernement , pour qu'il entre dans un couvent afin 
d 'échapper aux poursuites. 

Dans la capitale, 320 personnes ont été arrê­
tées, en t re autres les délégués au Congrès de 
l 'Union générale du travail , qui se tient actuelle­
ment à Madrid et qu'on accuse d ' appar ten i r au 
par t i communiste . 

Parmi les personnes arrêtées figurent Alexan­
dre Lerroux, chef du par t i républicain, les an­
ciens députés républicains Barr io , Berro et Az-
zatti , ce dernier di recteur du journal El Pueblo, 
à Valence, des journalistes, fles dignitaires* de la 
franc-maçbnnei^e, h; président de 'Ia<I'ïiigue des 
Droits de l'Ho'mnie de Catalogne. Le Conseil des 
ministres aurai t décidé d 'o rdonner l 'arrestat ion 
de l 'ancien président du Conseil, Sancbez Guerro , 
part i en France , et de l 'ancien ministre Camb'o. 

En Bulgarie 
M. Liapteheff a reçu de nouveau le manda t de 

former le cabinet. 
La majorité par lementa i re réunie en séance pri­

vée a expr imé sa confiance en M. Liapteheff et 

de Racbko Madjaroff, ancien ministre, 
ment président du groupe 
mentaire , au poste vacant 

Çà et là 
• Le Lokal-Anzeiger de Berlin publie des 

tails intéressants sur le nouveau cuirassé A, 
a suscité tant de controverses en Allemagne. 

Il sera act ionné, non par des turbines, mais par 
des moteurs Diesel. Sa vitesse lui permet t ra dé se 
mettre rapidement hors de la por tée de l 'artille­
rie des vaisseaux de ligne. D 'aut re par t , ses canons 
de 28 centimètres lui assureront une supériori té 
marquée sur les croiseurs de type courant . 

* Un jeune apprent i tail leur de Séville (Espa­
gne) étant tombé, une grosse aiguille lui avait pé­
nétré dans la poi t r ine et était entrée profondé­
ment dans le cœur. Une opérat ion rapidement 
tentée a permis de ret i rer avec plein succès l'ai­
guille et le cœur a repris son fonctionnement 
normal. 

# Pa r suite d 'une hausse excessive dans le prix 
de vente au détail des huiles comestibles et des 
pois chiches, le gouvernement a découvert en An­
dalousie et dans la province de Bilbao (Espagne), 
des dépôts considérables de ces denrées, emmaga­
sinées par des capitalistes pour en raréfier la cir­
culation. 

# Jackie Coogan para î t ra bientôt sur une scène 
londonnienne. 

Son père a envoyé un télégramme au directeur 
du Pal ladium, acceptant les offres faites pour son 
fils de mille livres sterling par semaine. 

Le jeune Jackie jouera, avec son père, dans une 
pièce en un acte. 

* M. Juan La Cierva, l ' inventeur de l 'aérogire, 
l 'hélicoptère avec lequel il a obtenu plusieurs suc­
cès, mais qui lui a valu également un certain nom­
bre de déboires, a l ' intention de tenter le voyage 
Londres-Paris . 

# La ville de Rome a fait mardi soir un ac­
cueil enthousiasme à l 'aviateur Fer ra r in , qui a 
été salué à la gare par deux ministres, le général 
De Pinedo et de nombreuses autres personnali tés . 

Une foule énorme a rompu les cordons de po­
lice et a fait une formidable ovation à l 'aviateur. 

Fer ra r in sera nommé citoyen d 'honneur de 
Rome et, sur la proposi t ion du premier ministre, 
le roi lui accordera la médaille d 'or de la valeur 
aérienne. 

La même médaille sera accordée à t i t re pos­
thume à Del P rê te , mor t au Brésil. 

$ Une statistique officielle des élections du 
Reïchstag mont re que la plus faible par t ic ipat ion 
aii scrutin a été constatée dans l'île d 'Héligoland 
ou" 41,6 % seulement des électeurs se sont rendus 
aux urnes. Dans le pays de Bade, la par t ic ipat ion 
a été cette fois-ci peu réjouissante : 49.2 % : à 
Kebl 48,5 % ; Mullheim 48,4 % ; Buhl 45,8 %. 
La plus forte par t ic ipat ion a été enregistrée dans 
le septième arrondissement : Fr iedau-Breslau, où 

Sont en rayons 
dernières nouveautés en 

qjr 

TISSUS pour ro&es el mameauH 
= " gilets el pullouer pour dames 

| ^ = = , Linger ie et mercerie 
~ Echant i l lons sur demande . 

m magasin 

A. o rsa t , martignu - unie 
Téléphone 2(i2 - Maison fondée en 1S27 

le service d'Esc 
apprend 

à mieux compter 

Comptabilités 
de tous systèmes 

organisation 
Expertises 
Uérlficatlons 
nouvelle métn.de sur fiches 

e. Dupuis. nartignu 
FIDUCIAIRE ROMANDE 
On se rend à domicile 

& ssavois*... 
Voulez-vous une liqueur 

[saine ? 
Il n'en est point au 

« IMABLERETS ». 
De la montagne vers la 

[plaine 
11 porte les parfums discrets. 

LEÇONS FRANÇAIS b k y i l I l U ANGLAIS 
Mme Giroud, Institutrice, Martigny-Ville 

Que désires-tu pour ta fête, 
Henri ? Une bonne soupe au 

maman et je serai content. 
En vente partout 

au prix île 85 et. le paquet. 

poui 
A VENDRE 

cause de départ 

torpédo 
Fiat 
offre: 

301, 
au 

Mat de neuf. 
« Confédéré 

Adr. 

Hases de caue 
en parfait état, de 2300 et 
1400 litres, ainsi qu'une 

CUVE A VENDANGE 
en mélèze sont à vendre. 
S'adr. à L. Gilliéron, Bex. 

Beau choix en draper ie anglaise 
pour complets sur mesure 
Gilets et pul lover pour messieurs 
Grande variété en 

crauates, chemises, bretelles, casquettes, chapeaux 
teutre en lapin - Spécialité de Borsallno 
Confections pour messieurs et j eunes gens 

A. Orsat 
Martigny-Ville - Tel 262 
Maison fondée en 1827. 

s W B O U V E R E T 
Samedi 15 septembre , à 20 h. 30 représentation 
de gala — Dimanche 16 et Lundi 17, en 

matinées et soirées à 15 h. et 20 h. 30. 

Le grand CH*QI1€ 

Ménagerie 
est venu s'installer AU BOUVEUET 

avec des artistes de 1er ordre : 
Miss Pierret te , la plus petite artiste miniature 
contorslonnlste, équlllbrlste, unique en son genre. — 
René , le plus petit chef d'orchestre et danseur du 
charleston, black-bottom et danses classiques (ces 

deux petits artistes sont âgés de 5 ans et demi) 

K chaque représentation : 

le cÉlèûre dompteur Fernand auec ses fauves 
Ecuyers, écuyeres, numéros excentriques 

Plusieurs cheuaux dresses en liberté 
Les intermèdes sont remplis par l'inimitable trio 
Clown le Flegme: Auguste , Boby et Chocolat 
Visite des bêtes fauves - Artistes de 1er ordre - Grandes 
attractions ;- Carrousel, BaUnçolres, Tir, Escarpolettes . 
Tont le monde, est invité à venir voir ce champ de fête 

50 l i g n e s à l'amateur qui :.""' 
fera un tour de piste sur „sultane" 

LA DIRECTION 

Dr M. GILLIOZ 
Martigny 

absent 

A REMETTRE 

Commerce 
de cycles 
motos, Iaxis, dans localité 
industrielle du Bas-Valais. 
Bénéfice prouvé. 

Ecrire au « Confédéré ». 

ON CHERCHE 

Jeune l e 
pour servir au café et aider au 
ménage, sachant faire un peu la 
cuisine. S'adresser au Café du 

Valais, .Martigny-Ville 

jusqu'à nouvel avis 

uases à vendre 
20 ovales de 300 à 1000 1. 
10. ovales de 1000 à 2000 1. 
tous bien avinés et en bon 
état. Occasion unique chez 
J. Schenkel, tonnelier, Val-
sainte 1, Vcvey. 

Situation d'avenir à hom­
mes ou femmes, sans con-
naissanses spéciales, ni quit­
ter emploi, 240 fr. par mois. 
Ecrire maison d'Angoras, 
Si-Laurent de Mure (Isè­
re) France, .Idre ,'i0 et. tim­
bre pr réponse. 

viande désossée 
pour charcuterie de particuliers 

Fr. 1.60 le kilo 
Expéditions - Demi-port payé 

Boucherie Gheualine Centrale 
Louve 7, LAUSANNE H. Verrey. 

îen 
que 

centimes 
ù?paquet de ce boa. 

tàbacMiva 
dans les magasins. 

Wiedmer PilsS.A. 
Manufacturede fabacs, 

Wasen'/E. 

Dr Ed. Sierra 
méd.-chirurgien 

Av. du Midi. — SION 

absent 
jusqu'au 1er octobre 

i 

Vins 
rougesefblancs 
JulesDarUelIay 

martigny-Bourg 
m 13 

Importation directe 
Livraisons soignées 

Boucher ie 

Albert Gaudet 
Boulevard St-Georges 06, Genève 
expédie sans frais ctre îembours : 

Puitrine mouton fr. 2.— 
Bouilli > 2.— 

. Rôti » 3 . -
Graissc » 150 

Gaisseîtes i raisin 
de 5 kg. fr. 0.41 
de2'/2kg 0 31 

Scierie Coquoz,Euionn8Z 
Charcuterie 

Gustaue lORillEB 
'S. Palâd, Lnstsaime 

expédie ses delideux: J a m ­
bonneaux fumés ù Fr. 3.00 
le kg; Ba joues (maigre) à 
fr. 8.60 le kg ; Lard gras salé à 
Fr. 2.60 le kg. Marchandise du 
pays extra. Rabais par grande 
quantité. 

SUZE se distingue des imitations 
par la finesse de son bouquet 



ur y ne lessive nature 
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Gaffi-Resiaurant du Siand, martloiiu 
DiiTianche 16 s e p t e m b r e 1928 d è s 20 h. 30 

Cuisine soignée 
Consommations lui1 choix 

€ l l Se recommande : 
V v e T h i é v e n t . 

O r c h e s t r e , , O R I G I N A L ' S J A Z Z " . 

OHEUROLËT 
conduite Intérieure, 2 portes 

fr. 6100.-
CH. PAUU • SlOn 

Téléphone 3 

Tout ce qui concerne 
ameublement s'acheta 

depréféranceàla 
MBRIOUEDEMEUBLES 
wdmannfrëres 

Sion 

Le Dernier Métis 

Cinéma Rouai Marlignij 
uondredl la, Samedi 15 et Lundi 17 septembre 
à 20 h. 30 - Dimanche Jeûne ifidérâi, RELACHE 

Sydney Chaplin 
d a n s 

Une Folie 
Comédie en 6 parties avec l'inoubliable inter­
prète de „LA MARRAINE DE C1IARLEY" 

Rin-Tin-Tin 
le merveilleux chien-loup dont 
l'interprétation de UN CRI DANS 
LA NUIT nous a profondement 
émus, daus 

Le Dernier m 
Lesenfants,mêmeaccompagnésnesontpasadmis 

HT e Dernier Métis 

q u i v e n e z v i s i t e r l e 

Comptoir de Lausanne 
allez à la 

i r a i t Viennoise 
P l a c e d e la R i p o n n e 

local de la Société Valaisanne de Lausanne, où vous trouverez un 
accueil cordial, les meilleurs vins du pays et d'ailleurs, une 
cuisine et des s p é c i a l i t é s dont vous garderez le souvenir. 

M. Barman. 

Motocyclistes 
Le tout dernier modèle 500 ce. 

..Royal ENFIELD" 

est une merveille 
N'achetez rien sans avoir vu et essayé 

cette machine ultra-moderne 

Maison Jan - Terreaux, Lausanne 
et chez tous les représentants 

Ecole cantonale de Dessin 
et d'Art appliqué 
LAUSANNE 

Réouverture d e s c o u r s l e 1er oc tobre 

D e s s i n - A c a d é m i e - P e i n t u r e - C o m p o s i t i o n d é ­
c o r a t i v e - M o d e l a g e - S c u l p t u r e - P e r s p e c t i v e 
A n a t o m i e - H i s t o i r e d e l ' A r t - L e t t r e - G r a v u r e 

E a u - f o r t e - D e s s i n t e c h n i q u e 

A VSONORE 

pressoirs hydrauliques et 
américains neufs et d'occa­
sion de différentes gran­
deurs, ces derniers ayant 
très peu servi. Prix excessi­
vement avantageux. Articles 
et machines de cave en tous 
genres. Pompes à moteur 
et à bras, tuyaux en caout­
chouc. Fûts de t ransport . 

F . DELADOEY 
Avenue de la Gare, SION 

(Téléphone 123) 

%l>\^ 

1EI 
ChAssis 1 3/J tonne 

Fr. 5300.-
CH. F M I - S10I1 

Téléphone 3 

Gramephones 
Tborens, Mis Masler's voice, 

Columbia 
Dernières nouveautés 
:-: en disques :-: 

ALBUMS POUR DISQUES 
AIGUILLES 

H. Hallenbarter 
SION - MARTIGNY-VILLE 

Place Centrale 

CHEVROLET 
Torpédo 

Fr. 5550.-
CH. PDIILI - sion 

Téléphone 3 

Dame seule cherche si 
Martigny, pour de suite ou 
date à convenir, un joli 

logement 
de 2 chambres et cuisine. 
S'adr. au bureau du journal . 

On achèterait d'occasion un 

CHAR NO 14 
en bon état. Faire offres et 
prix il D. G., poste restante, 
Leytron. 

specteur 
d'assurances 

t o u t e s b r a n c h e s e s t d e m a n d é p o u r V a l a i s p a r 
C i e b i e n i n t r o d u i t e et d e 1er o r d r e . F i x e e t C o m ­
m i s s i o n s . S i t u a t i o n i n t é r e s s a n t e . Offres é c r i t e s a v e c 
c u r i c u l u m v i t a e à P u b l i c i t a s , S i o n s o u s chiffres 

P 4818 S 

Cûiermiiife de noires 
Avenue Nestlé Téléphone 401 

R e p r i s e d e s c o u r s l u n d i 17 s e p t e m b r e 

Enseignement complet de la musique pour profession­
nels et amateurs. Préparation aux diplômes de l'Ecole 
Normale de musique et de l'institut de tiibaupierre à 
Lausanne. — Inscriptions : Samedi 15 septembre, de 10 

à 12 h. et de 14 à 18 h„ ou sur rendez-vous 
Abonnements d'écoliers sur les CEE. — D i r e c t i o n 
M. & E . d e R l b a u p l e r r e . Demandez le prospectus 

iroi 
A V O C A T e t N O T A I R E 

A O U V E R T s o n E t u d e à la 
m a i s o n D i o n i s o t t i . 

E t u d e 

ON CHERCHE 

ou fabrique avec force hy­
draulique ou électrique bon 
marché. — Ecrire sous 
M 14175 L, à Publicitas, 
Lausanne. 

Cuisses à raisins 
montées ou non 

à la 

rqueiepie « fliDf 
On demande pour le 25 

septembre cri, une 

Jei 
de toute confiance, pour 
faire la cuisine et servir au 
café ; bon gage, place à 
l 'année. Jules Luisler. Café 
Central, Fully. 

Conduite intérieure 4 portes 

Fr. 6050.-
CH. PMIU - sion 

Téléphone 3 

loeî issièresl i ls&C 
Maa*tiggny 

le 

N o u s p a y o n s a c t u e l l e m e n t : 

Dépôts à terme 3 à 5 ans 0 
* » 0 

ûisscdTparaneKTS-^i 
1 ~" rantie entiè ~Ï-J 

rement par dépôt de titres suisses). 

Comptes COITI ts à vue 

Comptes courants 

a%1 01 
2 10 

31 01 
14 10 

(BLOQUÉS ou à PRÉAVIS.selon duréo et montants; 

C H A N G E S 
et t o n t e s O p é r a t i o n s d e B a n q u e 

D é p o s e z vos fonds e t fa i tes vos affai­
r e s d a n s les b a n q u e s v a l a i s a n n e s 

Pour retrouver... 

Jeunesse 
Fraîcheur du teint 
Pureté de l'haleine 
s o i g n e z d ' a b o r d v o t r e c o n s ­

t i p a t i o n q u i l e s r u i n e . A b a n ­

d o n n e z p u r g a t i f s e t l a x a t i f s q u i 

a g g r a v e n t l e m a l e t u t i l i s e z l e 

DEPOTS 

^ax&t 
n o u v e l i n s t r u m e n t q u i g u é r i t la c o n s t i p a t i o n 

s a n s m é d i c a m e n t s 

E n v e n t e c h e z P h a r m a c i e n s et B a n d a g i s t e s 

Demandez prospectus gratuit 

ELECTA S. A. - LAUSANNE 
G a l e r i e s d u C o m m e r c e , 7 5 

lift G", UNI» 10 M H 
MARTIGNY 

MAISON FONDÉE EN 1871 

flTJ sur cautionnement, hypothèques, 
jjg» Nantissement de titres, polices 

d'assurance sur la vie, etc. 

à 3 e t 
5 a n s 5% 

a - av2% 
S-COMllS 3 7 Î % 

Escompte de papier commercial aux meilleures conditions 
Envols de fonds en tous pays 

a p r é a v i s 
o u b l o q u é s 

C o m m a n d e z v o s 

Etiquettes 
vo lantes 

à 

l'imprimerie Commerciale 
à Mâiiigioij 
T é l é p h o n e 5 2 

L I V R A I S O N R A P I D E 

m 
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Vendredi 14 septembre 1928 

Union d'entreprises suisses de Transport 

(Corr. retardée). — Les adminis t ra teurs des 
chemins de fer privés se sont réunis, au nombre 
d'un centaine, le 7 septembre, à St-Moritz, en 
conférence d 'au tomne. 

La conférence, présidée par M. Gysin, directeur 
des tramways de Bâle, s 'occupe de questions tech­
niques et administrat ives. Un projet de nouveau 
sectionnement de l 'Union, basé sur des raisons 
d'intérêt professionnel et d 'exploi tat ion, fut ren­
voyé au Secrétariat général pour être repris dans 
une conférence ul tér ieure . La Cie du tramway et 
funiculaire Neuchâtel-Cbauinont fut admise dans 
rUnion, dont le budget pour 1929 prévoi t un 
total de dépenses de fr. 72,300.— compensé par 
les recettes. 

La Commission technique, par l 'organe de son 
président M. Vez (Vevey), présente un rappor t 
sur son activité. Cet organe, chargé de centraliser 
les achats afin d 'obtenir de meilleures condit ions, 
et dont la gérance est assurée par M. le Dr Zehn-
der, d i recteur du M.O.B., se révèle de plus en 
plus utile pour nos Compagnies. 

Le problème de la rat ional isat ion de la réclame 
faite par les chemins de fer privés a occupé la 
conférence, ensuite d 'un rappor t de M. Kessel-
ring (St-Gall). De grosses économies pou r r a i en t 
être réalisées dans ce domaine, avec un peu plus 
d 'entente et d 'uni té d 'act ion. M. Marguerat , vice-
président de l 'Union, p résente de judicieuses ob­
servations qui mont ren t la complexité de la ques­
tion : si rat ionaliser, dit-il, signifie simplifier, 
coordonner les efforts pour les r endre plus puis­
sants, nous sommes d 'accord, mais si rat ional iser 
veut dire uniformiser, ce serait une e r reur , car la 
réclame s'impose avant tout par son originali té et 
son imprévu : l 'essentiel est de lut ter contre le 
gaspillage. MM. Suter (Locarno) , Kunz (Lœtsch-
herg et Dr Zehnder (Montreux) p rennen t par t au 
débat. 

M. Rémy (Bulle) représen tan t de l 'Union au 
sein de la Sesa, fournit d'utiles détails sur le fonc­
t ionnement de cet organisme et, en général , sur 
la question de la concurrence de l 'auto et du rail. 
A propos de t ranspor ts automobiles , M. Suter 
(Locarno) protes te contre la façon inéqui table et 
unilatérale avec laquelle les Postes suisses accor­
dent des concessions à des services privés de 
transport par auto-cars. Il ressort de la discussion 
que le moment est venu d'élaborer une loi 
générale englobant l'ensemble des moyens 
actuels de transport : chemins de fer, auto­
cars, avions, etc. 

Un banquet officiel réuni t les congressistes au 
SuvreUahaus, qui permit l 'échange de cordiales 
paroles entre MM. Gysin, président de l 'Union, 
Winkler , vice-président de la Commune de St-
Moritz, Dr Albert ini , du Conseil d 'administrat ion 
du chemin de fer de la Bernina, et Largiader , se­
crétaire général de l 'Association des électriciens. 
Le lendemain, un train spécial conduisit les con­
gressistes, pa r un temps splendide, à la Bernina, 
puis à T i rano , où les a t tendaient , entre autres, 
pour leur souhai ter la bienvenue, MM. Lisi, sous-
préfet de la Province de Sondrio, Gaviraghi, di­
recteur des chemins de fer de la Haute-Valteline 
et le commandant Bossata, commissaire royal de 
la province. 

Si vous souffrez do maux de pieds, faites dissoudre ce 
soir une petite poignée de Saltrates Rodell dans une 

cuvette d'eau bien chaude et trem­
pez les pieds pendant une dizaine 
de minutes dans cette eau rendue 
médicamenteuse et hyper-oxygénée. 
Sous l'action tonifiante, antisepti­
que et décongestive d'un tel bain, 
toute enflure, meurtrissure et irri­
tation, toute sensation de douleur 
et de brûlure disparaissent comme 
par enchantement. Les Saltrates 
Rodell remettent en parfait état 

les pieds les plus abîmés. Dans toutes les pharmacies. 

OPINIONS 
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LA DAME VOILÉE 
par 

EMILE RICHEBOURG 

Décidément, les savants mènent un train d'enfer. 
Le comité national de l'hygiène de la République 
de Cuba propose que soit légalement permise 
l'inoculation du cancer aux condamnés à mort. 
Simplement. Pendant douze ans, ils seront mis en 
observation, puis, s'ils ont survécu, on leur ren­
dra la liberté. 

On évoque la scène. Au matin du supplice, le 
bourreau et le chirurgien pénètrent ensemble dans 
la cellule du condamné. On lui offre le. marché. 
L'homme qui pensait mourir tout à l'heure ne 
voit qu'une chose : c'est qu'il va vivre ce soir. Il 
s'abandonne au chirurgien. 

Pour être retardé, son destin est cependant 
sans appel. Si l'inoculation réussit — et d'ailleurs, 
pourquoi ne pas la recommencer jusqu'au suc­
cès ? — il s'acheminera vers la souffrance et vers 
la mort. Il ne guérira pas, et, bien avant que soit 
révolu le délai, il aura succombé. 

Si noblement inspirée que soit, en apparence, 
l'initiative des médecins cubains, elle est, à mieux 
y regarder, monstrueuse. Exploiter le grand ins­
tinct de la conservation, l'amour sacré de la vie, 
que chacun porte en soi, pour déterminer un 
choix qui est, en fait, une horrible aggravation de 
peine, jouer d'une tentation irrésistible pour peu­
pler un laboratoire, d'un condamné à tnort faire 
un martyr, c'est aller trop vite en besogne. 

La science, quoi qu'en ait dit de Curel dans 
La Nouvelle Idole , n'a pas besoin, pour frayer 
?07i chemin, que ceux qui la servent usent de 
cruauté. 

Elle ne veut point qu'on lui fasse de sacrifices 
humains. Jean-Jacques NOIR. 

(Réd. : La peine de mor t devrai t ê t re suppri­
mée pa r tou t ) . 

L'annonce d'un danger pour elle l'eût laissée froide 
et insensible mais il s'agissait de son enfant l'amoutr 
maternel secouait ce corps inerte et faisait battre vio­
lemment ce cœur brisé par la souffrance, mais toujours 
plein de vie. • 

— Ah I il veut me parler, ce soir, reprit-elle ; eh bien I 
j .'attendrai ; il peut venir. 11 croit sans doute trouver 
11 moi une femme peureuse, effarée, semblable à la 
I i.ivetle que poursuit l'épervier, une malheureuse sans 
'...rgie, sans volonté, prêle à se faire sa complice par 
crainte ou par lâcheté. Qu'il vienne, et je lui apprendrai, 
à lui, qui ne connaît que le mal, ce que vaut une mère 
qui défend son enfant 1 

Vers cinq heures, au moment de se rendre chez Mme 
Lambert, Jeanne entra dans la chambre de sa mère. 

— Comment, chère maman, lui dit-elle, pas encore 
habillée ? 

La baronne prit sa fille dans ses bras et l'embrassa 
à plusieurs reprises. 

— Je ne vous accompagnerai pas chez mon amie, dit-
elle. Je suis un peu indisposée, et, à mon grand regret, 
je suis obligée de me priver d'une soirée qui est tou-
jouri pour moi un nouveau plaisir. 

EN SUISSE 
26 juges fédéraux 

Le 18 septembre en t re ra en vigueur la loi fé­
dérale inst i tuant une Cour adminis t ra t ive et dis­
ciplinaire et augmentant les fonctions et certaines 
compétences des juges fédéraux, dont le nombre 
est por té de 24 à 26 ou 28. Cette augmentat ion 
des juges fédéraux permet t ra de se passer de tout 
l 'appareil judiciaire que l 'on avait envisagé au 
début, lorsqu'on croyait nécessaire la mise sur 
pied d 'un Tr ibunal fédéral spécial pour les délits 
administrat ifs et disciplinaires. 

Le Dpt fédéral de justice et police estime né­
cessaire de por te r le nombre des membres du Tri­
bunal fédéral de 24 à 26 et présentera à ce sujet 
un court message aux Chambres . Il est fort proba­
ble que la nominat ion des 26 juges fédéraux in­
terviendra pour la première fois au cours de la 
session de décembre des Chambres fédérales, de 
tells sorte que les nouveaux élus pou r ron t en t rer 
en fonctions au début de l 'année prochaine . 

Les mutins d'Appenzell 
Sur la proposi t ion de la direct ion mil i taire du 

canton d 'Appenzell (Rhodes Intér ieures) et en 
raison de la bonne conduite des intéressés, le Dpt 
militaire fédéral a décidé de faire bénéficier pres­
que tous les soldats de la compagnie 111-84 d 'une 
réduction de 12 à 9 jours des arrêts de r igueur 
qui leur avaient été infligés à la suite des inci­
dents connus. 

Les bénéficiaires de cette mesure ont été libérés 
mercredi . 

Les accidents 
— M. Pau l Freimuller , 26 ans, commerçant à 

Wallisellen (Zurich) , qui avait mis en marche 
dans son garage fermé, le moteur de son automo­
bile, a été asphyxié pa r les gaz d 'échappement . 
Malgré tous les efforts, il n 'a pu être rappelé à 
la vie. Il laisse une femme et deux enfants. 

Un Suisse distingué 
La Cour pe rmanen te de justice in ternat ionale 

de La Haye vient d 'él ire, en remplacement de M. 
André Weiss, décédé, M. Max Huber (Suisse) 
comme vice-président de la Cour. 

Jeûne fédéral 
La let t re pastorale des Evêques suisses à l'oc­

casion du Jeûne fédéral est consacrée à la justice, 
indispensable à la paix de la société. 

Cette leçon n est pas superflue. 

Les chiens dans, l 'armée 
Au cours des manœuvres de la Brigade d'inf. 4, 

dans ia région de l ' r ibourg et Morat, on a procède 
à un essai d'utilisation des chiens dans l 'armée pour 
ic service de liaison-

L essai aura i t donné de bons résul tats . Les chiens 
ue guerre ont répondu en tous points à ce que 1 on 
at tendai t d'eux. Dans les marches en colonnes, ils 
ont été absolument silencieux et doenes. lis ont 
réussi à tendre un fil do téléphone ent re ueux po.nts 
donnes, établissant ainsi une Laison rap>de> maigre 
ia distance de 12UU m- à parcourir , et sans se laisseï 
distraire un seul ins tant par les groupes u'nonimes 
qu us étaient obligés de t raverser . La rapidité de 
leur travail a été remarquable-

.Les observations faites dans la nu i t du 29 au 3o 
août ont confirmé les précédentes. Utilises co.nni-
agents de baison, en première ligne, les chiens ut 
guerre ont rendu ue bons services. «Dan^ le désarroi 
des liaisons du R. 1- 7. dit la critique, ils consti­
tuaient le seul moyen de transmission sur et qu. 
ait fonctionné constamment . On ne saurai t rien 
ajouter à cette constatat ion qui est une démonstra­
tion éclatante. Toujours utiles, Us deviennent ra­
pidement indispensables.» 

L'essai paraî t donc avoir été concluant-

Pour les vieillards et les orphelins 
La Confédération accorde chaque année, à cha­

que caisse cantonale SQ'/o des presta t ions effectuée» 
et le canton 20%. Ont droit aux prestat ions de la 
caisse d'assurance : 

Les personnes ne possédant pas pour vivre les 
ressources nécessaires- Les cantons et les communes 
auront le droit de refuser les prestat ions à des per­
sonnes possédant un revenu, qu'ils es t imeront suf­
fisant. Les revenus de la caisse, fédérale qui per­
met t ront d 'augmenter les pres ta t ions des caisses 
cantonales d'assurance, ne devront pas être supé­
rieurs à une fois et demie le montant des presta­
tions de la caisse cantonale, soit au maximum 30U 
fr. pour la rente de vieillesse, et, pour des époux, 
600 fr.; 220 fr. pour la rente cie veuve ; de 75 a 375 
fr. pour les renites d'orphelins, de 150 à 750 fr. poul­
ies rentes d'orphelins de père et mère et 75U fr. 
pour l ' indemnité unique aux veuves-

Les cotisations seront perçues une année à l'a­
vance de sor te que si la loi en t re en vigueur le 1er 
janvier 1933, éventuellement 1932, les prestat ions 
commenceront à ê t re payées en 1934. 

Le pavillon Tripod 
Le 7 septembre a été inauguré à Apples (Vaud) 

'e pavillon Tripod, annexe à 1 asile « Commandant 
Baud». Le nouveau pavillon pourra loger 44 fem­
mes âgées. Dans un in téressant discours d inaugu-
rat ion M- le conseiller d 'Eta t Bosset a ônuméré les 
œuvres sociales e t phi lanthropiques créées dans le 
canton de Vaud ! 

Le beau geste du commandant Baud, ancien con­
seiller d 'Etat , à Apples, a permis à l 'Etat, en 1912, 
de créer un asile pour femmes infirmes ou incu­
rables. Le nombre des places disponibles, d'abord 
de 20, fut por té à 30 en 1926 ; la fondation Baud, 
dont les in té rê t s sont affectés à cette belle ceuvie, 
a t te int aujourd'hui la somme de 602,000 francs. 

Un autre citoyen, M. Tripod, a Saint-Livres, a 
inst i tué l 'E ta t hér i t ier de ses biens, s'élevant à 
34,000 fr., en faveur d'une œuvre d'utilité publique. 
A ia mort de Mme Tripod, usufruit ière, l 'Etat dé­
cida en 1927 d'affecter cette somme à l'extension 
de l'asile d'Apples. en créant un pavillon rappelant 
la mémoire de M. Tripod-

NOUVELLES DE L'ETRANGER 

Çà et là 
•# Un incendie a détrui t ent ièrement le village 

de Kar i t th i , en Dalmatie du nord. En raison de 
la sécheresse qui sévit depuis plusieurs semaines 
et de l 'extrême pénur ie d'eau, il a été impossible 
de circonscrire le sinistre. 

• Mercredi , un avion de la ligne Brindisi-
Constantinople est par t i avec six hommes d'équi­
page et trois voyageurs furent surpris par le 
brouil lard et contraints d 'amerr i r . L 'apparei l a 
été très endommagé. Le mécanicien a été noyé 
et le pilote blessé. 

% Mme de Soriano vient d 'ê t re élue préfète 
de Sao-José-de-Lago, dans l 'Etat de Rio-Grande-
do-Norte. C'est la p remière femme brési l ienne qui 
soit appelée à occuper une charge administrat ive. 

# Le shah de Perse a fait publier une ordon­
nance obligeant tous les Persans à por ter doréna­
vant la veste, le panta lon et la coiffure réglemen­
taires. Il est probable que le Mejliss manifestera 
bientôt aussi en faveur du modernisme. L'aban­
don du voile par les femmes progresse rapide­
ment. Les hommes et les femmes sont autorisés 
à pa ra î t r e ensemble en public. 

L'évolution des civilisations suit son cours. 
— La Perse obtient de plusieurs puissances eu­

ropéennes l 'abolition des capitulat ions. 
•$ A l'occasion de l ' in troduct ion du système 

des trois classes dans les chemins de fer du Reich, 
ent reront en vigueur de nouveaux tarifs approu­
vés par le ministère des communicat ions. Le taux 
de base (y compris la taxe d'express) se monte 
en I r e classe à 11,2 pf. par k i lomètre ; en 2me 
classe à 5,6 pf. et en 3me classe à 3,7 pf. La pro­
por t ion est donc de 1,5 à 3. 

Le pr ix des 3mes classes pour les trains voya­
geurs correspond par conséquent à ceux de la 
fme classe actuelle ; ceux de la 3me classe dans 
les express à ceux de la 2me classe. 

# ECHOS # 

Lu jeune fille regarda sa mère et n'eut pas de peine 
a remarquer que ses yeux brillaient d'un éclat inaccou­
tumé. 

— C'est vrai, fit-elle tristement, vous êtes souffrante ; 
c'est un peu de fièvre. 

— Oui, un peu de fièvre, reprit la baronne, qui dispa­
raîtra après quelques heures de repos. 

— Je n'irai pas chez Mme Lambert, dit Jeanne ; mon 
père ira seul. Je veux rester près de vous. 

— Voilà ee que je ne permettrai pas, répliqua vive­
ment Mme de Précourt ; s'il ne s'agissait que de ton 
seul plaisir, ma mignonne, mon égoîsme maternel ac­
cepterait volontiers ton sacrifice ; mais ee serait priver 
ma pauvre Joséphine d'un bonheur qu'elle attend et sur 
lequel elle compte. 

— C'est vrai, fit la jeune fille. 
— D'ailleurs, continua Mme de Précourt, mon malaise 

n'a rien de grave, et le seul remède a employer est, je 
crois, quelques heures de solitude. 

Jeanne ne crut pas devoir insister. 
M. de Précourt fut contrarié d'être obligé de sortir 

sans sa femme. Après lui avoir proposé d'envoyer cher­
cher le médecin, ce qu'elle refusa, et lui avoir recom­
mandé avec beaucoup de sollicitude de prendre soin 
d'elle, il partit avec sa fille. 

Mme de Précourt sonna sa femme de chambre. 
— Mariette, lui dit-elle ; je n'ai pu sortir ce soir avec 

M. de Précourt et ma fille ; s'il venait quelques visites, 
vous répondriez, néanmoins, que nous sommes sortis 
tous. 

— Oui, madame. 
Au moment où Mariette allait sortir, la baronne la 

rappel». 

» » LUY" Cocktail 
reste toujours l'apéritif 
préféré des coni aisseurs. 

DISTILLERIE VALAISANNE S. A. SION 

— II se pourrait, lui dit-elle, que M. de Borsenne se 
présentât ; je le recevrai. Vous le feriez entrer dans le 
petit salon, et vous viendriez me prévenir immédiate­
ment. 

La femme de chambre s'inclina et sortit. 
A partir de ce moment, Mme de Précourt attendit 

l'heure du rendez-vous avec une fiévreuse impatience. 
Elle ne redoutait point cet instant qui allait la mettre 
face, à face avec son ennemi, et elle le sentait l'ennemi 
acharné de tous ceux qu'elle aimait ; elle avait hâte, au 
contraire, de se trouver plus près du danger et de sa­
voir de quels périls sa famille élait menacée. 

Elle les soupçonnait peut-être ; mais cela lui parais­
sait si impossible qu'elle ne voulait pas y croire. 

— Non, se disait-elle en repoussant une pensée qui lui 
revenait sans cesse, ce serait trop horrible I 

« Il parlera, et quand je connaîtrai ses projets, je sera; 
plus forte pour les combattre. » 

A mesure que l'aiguille avançait sur le cadran de la 
pendule, elle devenait plus agitée, mais non moins dis­
posée il accepter la lutte. 

Les yeux fixés sur la pendule et l'oreille attentive aux 
moindres bruits, elle écoutait pour entendre le timbre 
qui annonce un visiteur. 

— Encore vingt minutes, dit-elle. 
Presque aussitôt, la porte de sa chambre s'ouvrit. Elle 

tourna vivement la tête. M. de Borsenne était devant 
elle. 

— Vous ici, monsieur, dans ma chambre ! s'écria-t-elle. 
Et elle se dressa frémissante de colère. 
— Est-ce que vous ne m'attendiez pas ? fit-il en sou­

riant. 
— Oui, je vous attendais ; mai» j'avais donné des 

Où est le Léman ? 
Un jour du dernier été, une dame de Lausanne se vil 

tborder, alors qu'elle traversait une terrasse d'où l'on 
jouit d'une vue magnifique sur le lac, par une jeune 
miss qui lui demanda où se trouvait... le Léman. L'étran­
gère ne plaisantait pas, elle avait un air très distingué. 
Contenant une naturelle envie de pouffer de rire, la 
dame lui montra le lac, 

« Toujours grand, toujours beau... » 
— Aoh 1 s'écria alors la jeune fille, je croyais que 

c'était le lac de Genève... 
11 paraît que, dans son idée, le lac Léman était un 

petit étang situé « dans une forêt au-dessus de Lau­
sanne ». 

Elle le confondait évidemment avec... le lac de Sauva-
belin. 

Une émule américaine du P. Hussard. 
Mme Aimée Mac Pherson, de Los-Angeles (Californie), 

qui se donne comme ennemie personnelle du diable, 
vient de s'embarquer pour le Royaume-Uni où elle 
compte entreprendre une fructueuse tournée d'évangéli-
sation. 

Avant son départ, elle a fait la déclaration suivante : 
« Le diable fait actuellement ses quatre volontés dans 

les îles Britanniques. Mais je vais lui donner du fil à 
retordre ». 

L'évangéliste prêchera pendant deux mois en Angle 
terre, en Ecosse et en Irlande. Elle estime pouvoir con­
vertir au inoins 25,000 personnes. 

Mme Mac-Pherson est sans doute une lectrice de la 
• Patrie valaisanne ». 

Le souvenir de Vulentino. 
Dans une petite ville d'Italie, un enfant est né, il y 

a quelques jours, de parents très pauvres. Mais ce jour-
la, ceux qui venaient au monde dans cette petite ville 
avaient de la chance : le bébé a reçu, en effet, une som­
me en argent, un riche trousseau et un joli bijou, c'est-
à-dire de quoi rendre heureux son père, sa mère et lui-
même lorsqu'il sera grand. 

Cela s'est passé à Castellaneta, qui fut la ville natale 
de Rodolphe Valentino. Et c'est pour commémorer l'ar­
tiste qu'un comité d'Italiens d'Amérique a voulu que ces 
cadeaux soient faits tous les ans aux enfants qui naî­
tront le jour anniversaire du décès de ce prince du 
cinéma. 

ordres pour qu'on vous fît entrer au salon. 
— J'ai jugé que nous causerions ici plus librement, 

répliqua M. de Borsenne en refermant la porte. Et puis, 
ajouta-t-il, je ne veux pas vous compromettre. 

— Mais c'est justement ce que vous faites, monsieur I 
s'écria la baronne indignée. 

Elle voulut atteindre le cordon de la sonnette. M. de 
Borsenne se jeta devant elle. 

— Vous allez appeler, dit-il; je vous assure que ce serait 
une faute. Votre femme de chambre ignore que je suis 
chez vous. Je tiens à ce qu'on ne sache pas dans la 

maison que j'ai eu l'honeunr de causer avec vous ce 
soir. 

— Je ne comprends pas, dit la baronne. Qui vous a 
ouvert la porte de l'appartement ? 

— Je ne suis pas entré par la porte habituelle. Soyez 
tranquille, j'ai pris mes précautions. On ne m'a pas vu 
entrer, on ne me verra pas sortir. 

Mme de Précourt était stupéfiée. 
— Il y a dans notre maison, un domestique infidèle, 

pensa-t-elle, et qui est le complice de cet homme. 
« Enfin, monsieur, dit-elle en s'asseyant, puisque vous 

vous êtes introduit dans ma chambre, et que vous trou­
vez'ee lieu plus sûr pour votre confidence, je me ré­
signe. 

Et elle ajouta froidement : 
— Vous pouvez parler, je vous écoute. 
— Vous me permettez de m'asseoir, n'est-ce pas ? fit-il 

en se plaçant dans un fauteuil en face de Mme de Pré­
court. 

s Je ne viens pas vous parler du passé, eommença-t-il, 
rassurez-vous. 

(A suivre). 



HENKEL&Cie. 
S.A. , BÂLE 

comment on se facilite le lavage ! 
On ne trempe qu'avec de THenco. 

Essangez le linge la veille de la lessive dans une solution d'Henco froide et l'Henco (ÛSSOttt 

pendant la nuit toutes les impuretés. 

ér^ éTk / voy? éParvne , 
\ %_W le dégrossissage ! 

t 

Au Magasin de Chaussures 

U. Giroud~Yeriiay 
vous trouverez un grand choix de chaussures 

pour le sport et les dimanches 

Prix avantageux 

Prochainement Ouverture d'un nOU-
v e a u m a g a s i n à l'Avenue de la Gare, 

Ma rtigny-Ville 

A vendre à Fuiiy 
g joSî appartement neuf 
comprenant 2 chambres, une salle de dépôt, cuisine, 
galetas, cave et places afférant au bâtiment. Event. 
jardin bien arborisé 1964 m2. Pour prix et condi­
tions s'adresser Georges Broccard, notaire, Mai-
tigny-Ville. 

Ecole Lemania 
Chemin de Mornex, L a u s a n n e 

-T'»!!»!'"™""''^"-" nii"ui"iw| Préparation rapide et ap-
i / i „„. ci^^ | l^-£sJ prorondle: Baccalauréat s, 

r _ — _ ^ - — i — . i f. a Maturitéfédérale, Poly 
Ecole de Commerce et de 
langues ; Etude approfon­
die du français, Diplôme 
commercial ; Cours de va­

cances à la montagne. 
Sports.laternatet Externa 
pour jeunes gens et jeunes 
filles à partir de 15 ans. 

Ecole Nouvelle Alpine Lémania, Champéry (Alpes talal-
sannes - ait. 1070 m.) pr jeunes gens de - 15 ans. 

Ë1S SE 

VHMÏ 

Trahi! spéciaux 
à prix très réduits 

75 % de rabais 

Dimanche 16 septembre 1928 

iège-zermati- Gornerorai 
et retour 

VSège-Gornergrat et retour Fr. 11.40 1) 

Viège-Zermatt et retour Fr. 6.—. 1) 
Zermatt-Qornergrat et retour Fr. 5.60 2) 

6.25 dép. Viège arr. 19.15 
8.25 arr. Zermatt dép. 17.30 
8.35 dép. Zermatt arr. 15.25 

10.00 arr. Gornergrat dép. 14.00 
1) Vente des billets aux stations de Sion, Sierre, Louche, 

Viège et Brigue. 
2) Vente des billets au guichet de la gare de Zermatt 

GGU seulement. 
Sur la ligne du Gornergrat les participants seront trans­
portés par groupes de 110 personnes. Les trains se sui­

vront à intervalles de 20 à 30 minutes 
MM. les voyageurs des trains spéciaux pourront se faire 
servir au Gornergrat un dinor au prix réduit de Fr. i,— 
Faire la commande auprès du personnel des trains 

spéciaux 

Train spécial de Brigue 
à 

Gisch i l Mermali 
e t r e t o u r a c c o m p a g n é de la 

Musique Municipale de Vtëge 
Brigue-Andermatt Fr. 850 

Brigue-Qletsch Fr. 5.50 

A 
6.35 
6.49 
7.38 
8.17 
8.50 
9.02 

B 
6.40 
7 . -
7.43 
8.25 
9.05 
9.15 

10.10 10.25 

dép. 
dép. 
dép. 
dép. 
arr. 
dép. 
arr. 

Brigue 
Mcerel 
Fiesch 
Munster 
Oletsch 
Qletsch 
Andermatt 

arr. 
arr. 
arr. 
arr. 
dép. 
arr. 
dép. 

A B 
19.30 19.50 
19.14 19.37 
18.45 19.09 
18.03 18.33 
17.30 18.00 
16.15 16.15 
15.00 15.00 

A. Pour les participants au départ de Brigue, Mœrel, 
Fiesch, Munster. 

II. Pour les participants de la vallée de Çonehus. 
Observat ions g é n é r a l e s > Les trains spéciaux 

seront mis en marche par n'importe quel temps. 
Tous les billets sont valables 1 jour avec les trains 
spéciaux. 

S e r v i c e divin t MM. les voyageurs des trains spé­
ciaux auront l'occasion d'entendre la messe après 
leur arrivée à Zermatt, Gornergrat, Gletsch et 
Andermatt. 

Pour tous renseignements complémentaires s'adresser 
aux gares 

La Direction. 

FRUITIERS 
BOULANGERS 

VOUS PRÉSENTE DANS SON CHALET 

> L'EXPOSITION VALMSIMIIE 

14 août 
DU 

AU 23 sept. 

LES APPAREILS \ LHUILE COMBUSTIBLE 
DE FABRICATION SUISSE 

LUMINA S. A. 
mARTIGNV-GEflÈVE-BUSSIGtlV-NEUCHATEL- LA CHAUK-DE-FONDS 

Z0LLIK0FEH 

Bâtiment à vendre 
à Saxon 

Mme Vve P. Delaloye, géomètre, offre à vendre 
un bâtiment d'habitation, avec place et vigne atte­
nantes, à Gottefrey de Saxon. 

Excellente situation commerciale- Facilités de 
payement. Pour visiter s'adresser à Mme Delaloye. 

Pour traiter s'adresser à l'avocat Mce Gross, Mar-
tig-ny-Ville. 

fabrique de draps de Mouflon 
MEVER FRÈRES & Co 

Travail à façon de la laine du pays 
Fabrication de drap pure laine uni, sergé, façonné, peigné, elie-
viot.— Fabrication de mi-laine forte et mi-drap pour homme.— 
Fabrication de mi-laine croisée cl de cheviot pure laine pour robes 
— Fabrication de couvertures de lits. — Fabrication de couver­

tures pour chevaux.— Filature de laine 
Demandez les nouveaux échantillons pour le travail de la laine 
du pays.— La maison n'accepte ni chiffons, ni déchets de laine, 

ces matières n'entrant pas dans la fabrication des étoffes 
Dépôt chez MM. D e l a l o y e & Jollat , Agence Agricole à Sion 

Fromage gras ne Baones 
s 

Voulez-vous vous assurer de l'authenticité des 

Fromages aras de Bagnes? 
Exigez la marque de l'alpase s 
Seul les alpages suivants fabri 
tout l'été : 
Mille, Servay 
Laly-Sery 
Lalliaz 
Scex-BIanc 
Corbass i ère s 
Les Greneys 
Marlenaz 

UT chaque pièce, 
[lient du fromage gras 

Chermontanaz 
Vasevay 
Lonye 
Perrayre 
La Chaux 
Giétpoz 
Vaeheret 

Prenez garde au fromage étranger de moindre qualité, vendu 
sous le nom de f r o m a g e d e B a g n e s 

L'usage abusif de la marque sera s'vèrement réprimé 
L'Administration. 

RAS el MARGA, les deux crèmes pour 
vos chaussures, donnent un joli éli'n-
celanl el conservent au cuir l'aspect 
du neuf el la couleur d'origine. MARGA 
est livrée dans loutes les teintes mo­
dernes pour chaussures fines, RAS 
en noir el brun seulement. 

TIMBRES CAOUTCHOUC 
Imprimerie Commerciale, Martigny 

BIQUE POPULAIRE 
DE I I I T I H V S. A. 

Dépôts à ferme 
à 3 et 5 ans 

Comptes Courants 
Prêts sur billets 

Ouverture de Crédits 
CHANGE 

Nous traitons toutes opérations de Banque 
aux meilleures conditions. 

Banque Populaire 
SIERRE 

Capital et Réserves Fr. 875.000. — 
Fondée en 1912 

Dividende de 1920-1923 - 7 % 
de 1924-1927 - 7 % % 

Nous délivrons jusqu'à nouvel avis des 

OBLIGATIONS à 5 % 

1 
de notre banque de 3 à G ans de terme 

Versez au 
Compte de chèques Ile 170 J 

MAIIIUS V066CNDERGER 
Horloger - MARTIQNY-VILLE - Rue du Collège 

vend des mont res sol ides et élégantes! 
v e r r e s de mont res garant is incassables! 

REGISTRES 

û FEUILLES R1QBILES 

IMPHIMÉS 

IMPRIMERIE 
M A R T I G N Y 

EH TOUS BEtfRES 
EKECUTIOR S0I6REE 

COlïllîlERCIflLE 
TÉLÉPH. 52 




